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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

SEÇÃO 1 PARTE U•

DECRETO N9 46.237 DE 19 DE JUNHO DE 1950

ANO XVII — 149 124 CAPITAL FEDERAL QU1NTA-FEIRA, 1 DE MIJO DE 1976

MINISTÉRIO DA FAZENDA
_são do saldo ale recursos de incenti-
vos fiscais alocarlos aos Fundos no
exarciclo financeiro correapondente,
pelo saldo 'das "quotas estimadas" no
mesmo exercido.

ming.° Lr
Emissão e Cotação Diária das Quotas

Art. 49 O valor da quota, calcillado
diariamente cem até 4 (quatro) ca-
sas decimais, será igual ao quociente

11p2ovar o Regulamento anexo, que da divisão do paiinnorno liquido ao
disciplina, a conversão em ações e oro Fundo pela, cmantidade de quotas em
Cortilicados de Participação em Re, circulaçao .e aturamos.
flOrestarnento CPR bem como a § 19 Entende-se Por património il.;
negociação das quotas de emissão da quício do Fundo a soma do Disponi-
Fundo de Investimentos da Amazun:a vel inalo o Realieá.vol menos o E55-
(FINAM), Funceo da lnveseanentos do- girei, consi:ontes nos- resP Ectivos re°
Nordeste (FINOR) e Fundo 'de Inves- glstros contábeis.
tirnentos Setoriais (ELSET). 	 § 29 Entenaern-ae por quotas em

Brasília, 24 de junho da 1970. — eh caiação aquelas efotivarnente emi-
Pauto II. Pereira Lira, Presidente.	 tidas.

§ 39 Entendem-se por quotas esti-
madas aquelas que serão calculadas
na forma do artigo 7 9 deste Regula-
'mento.

Art. 59 Para efeito de avaliação,
_os títulos integrantes das Carteiras
serão computados pelo valor da coa
tação • média do último dia eia
foram negociaeos em Bolsa; os tí-
tulos não contados em Bolsa, pelo
valor patrimonial, com base no 01--
limo balanço da empresa, se inferior
ao nominal; e pelo valor nominal, se
inferior ao patrimonial.

•§ 19 Or, títulos novos, enquanto mão
cotados em Bolsa, poderão ser compu-

-tuba pelo valor de Subscrição, du-
rante o período de 6 (sela) meses.

§ 29. As quotas representadas por
Art. 19 OS Certificados cie Aplida- Certificados de -Participação em Ra-

ção ene Incentivos ateais — CAIU', florestamento — CPR, enquanto não
expedidos pela Secretaria da Recai- negociadas em -Bolsa de Valores, se-
ta Federal de acordo com_ o artigo 15 cão computadas pelo seu valor car-
do Decreto-lei n9 1.376, de 12 de de- rigida monetariamente, ria forma da
Zembro de 1974, deverão ser trocados- legislação aplicável.
no prazo máximo de 1 (um) ano , Art. 69 As quotas provenientes de
contado da data de sua emissão, atra-- -subscrições do Governo Federal, suba--
vês do próprio Banco Operador ou orfeões voluntárias e subscrições por
ele instituição do sistema de distribui.- parte de outros Fundos serão emiti-
cão- previsto no artigo 5 9 da Lei nú- das pela cotação do dia útil imedia-
mero 4.728, de 14 de julho de 1963, tomento anterior ao da efetiva dis-
mediante convênio. ponibilidade dos recursos junto aos

Ari, 29 Considera-se, para efeito do Fundos.
disposto no § 19, "In fine", do ar-ti-	 Art. '79 A. cada entrada de recur-
to 15 do citado Decreto-lei numero soa de incentivos fiscais alocacios
1.376-;74, corno data de entrega para Fundos na forma do artigo 14 do De-
troca de Certificados de Aplicação em ereto-lei n9 1.376-74 será apurada .a
Incentivos Fiscais — CA_IF o dia !Ir) _quantidade de "quotas estimadas",
seu recebimento em qualquer das ins- dividindo-se o valor desses recursos
titulgecs referidas no artigo ante- pela cotação cio dia útil imediatarnen-

Xior.	 -te anterior verificada em ceda Fun-
Art. -39 Conhecidos os valores ft- do.

nata alceados no exercido, os Fundos Art. 59 Quando -da liberação de re-calcularão o "fator' de conversão" que cursos dos Fundos com base no ar-
será aplicado-na -permuta dos Can:fl . tiga 18 do Docreto-lei -n9 1.376-74
cacica de Aplicação por quotas dos sarã baixada do salda Cln "(motos ea-leuienos.	 Ur:nulas" do exercício financeiro cor-

Parágrafo único. O "fator da con- rcapondente, a quantidade de 4uotas
versão' será determinado Pela div/- equivalente ao montante liberado. to-

BANCO CENTRAL DO BRASIL
RE:SOLUÇA° N9 sal

O Banco Central do Brasil, na for-
ma do artigo 99 da Lei n9 4.595, Tio
31 de dezembro de 1964, e tendo em
vista o disposto ma Lei 11,9 4.728, de
14 de julho de 1055, torna peblico.
cjue o Conselho Monetário leacionai,
em sessão realizada em 23 de junho
de 1970, de acordo com o parágrafo
único do artigo 17 do Dacroto-lei ná-
mero. 1.376, de 12 de dezembro da
1970, resolveu: •

REGULAMENTO ANEXO A RESO-
LUÇA0 Ne' 381, DE 26.6.76, QUE-

. DISCIPLINA A -CONVERSA° EM
AÇÕES R EM CERTIFICADOS DE
PARTICIPAÇAO EM REFLORES-
TAMENTO — 'CFR, BEM COMO A
NEGOCIACA,0 DAS QUOTAS DM
EmissAo DO FUNDO DE INVESTI-
MENTOS DA AMAZÔNIA (FINAM),
FUNDO DE INVESTIMENTOS DO
NORDESTE -(FINOR) -E FUNDO DE

INVESTIMENTOS SETORIAIS
.	 (FISET)

, . •	 ',CAPITULO 1-

Certificados -de Aplicação em encentz,-
vos Fiscais — CAIF

mando-se por base á cotação do dia
Útil imediatamente anterior.

Parágrafo único. As Agencias de
Desenvolvimento Regional ou Setorial
fixarão, de comum acordo com as
bancos operadores, o prazo final para
liberação de :recursos pelo artigo 18
do Decreto-lei 'n9 1.376-74 relatem-,
mente a cada exercício financeiro.

Art. G'? Ocorrendo reajustes nos va-
lores dos recursos alceados aos Fun-
dos, serão adotadas as saguintaas . pro-
videncias:

— se a crédito dos Fundos: sa-
ião calculadas "quotas estimadas",
aviclinez-za o valor do _a:ajuste pelo
"fator de convorão" apurado na for-
ma cio poráomlo unico do artigo 3,
dente Rogulamento;

II — se a debíao dos Fundreoi
baixaclaa as "quotas estimadas"

oorreaponclentes, segundo a mesma
operaçao indicada no inceso anearior.

Art. 10. As quotas serão rePresse
-todas por Certificado de Investimento

CI que assumirá a forma nornina •
tiva endoosável e conterá:

I — a clanominação "Certifica-do de
Investimonto";

II — nome e sede cio Fundo.;
DI — referência ao Decreto-lei nú-

mero 1.376-74;
IV — nome do órgão .sup-arvisor e

do Banco . operador;
V — nome e CGC ou CPF do in-

vestido:
VI •-• número de ordem -do Ger-

ttalfsicatio;
VII — valor investido, quantidade

e valor units:1.1'10 de emissão das quo-

VIII — lotai e data da -enfia:aio do
Certificado,'

IX — duas assinaturas autorizadas
do banco operador, admitida a chan-
cela mecânica..

CAPITULO ILt

Para títulos ou Valores mobiliários de

Art. 11.. As quotas do Fundo de lei-.
vestimentos da Amazónia (FINAM
Fundo do Invostimentos do alc.)rcleatc.
(FINOR) e Fundo de Invetimento:
Setoriais (FISET) serão negociadas
nos pregões das Boems, de Valores.

Art. 12. Nas intermediaç is ta
:operações realizadas em Bolsa com
quotas de Fundos, as Sociedades 0:r-
-retoma cobrarão a corretagem pra-
vida na regulamentação em vigor.
para títulos ou aalores. mobiliáiros dei
renda variável.

carburo IV
Conversão das Quo: ar em Afffics

Certificadas de Particdpacan em Rei
lb); cs	 — CPE

Art. 13. As quotas do FINAM
FINOR e FISET poderão ser convar--

tidas eiii títulos integrantes das Car-
teiras dos Fundos,• mediante leildás
realizados nas Bolsas de Valores.

Art. 14. O valor d'a quota a ser
convertida será o- do dia imediata-
mente anterior ao da realização do
leilão e fixado pelos bancos operado-
res na forma do artigo 49

Art. 15. Os' bancos operadores só
poderão colocar em leilão os títulos
integrantes dos Fundos subscritos em
exercícios financeiros anteriores.

Paregrafo único. O exercício social
doa Fundos será o período de 19 de
julho de um ano a CO de Junho do
ano aubacqiiante.

Art. 16. Os leirees -para conver,
cita de quotas em açõ,:as o em iePr-ts
creio rcrelizcric; parioclicamente, nua
Uolaim da Valores, por toilcilação dos
bancos operador-as, e mediante prévia
comunicação co Banco Central.

Art. 17. AS Sociedades Coractoras
pe.ia ini.a.eme.diação 'de operações . de
aano'cialto, cobrarão de seus client,;•3

inetaole da corretagem prevista fii)
;nein 12 deate Regulamento.

Are. 15. Na realização dos ieliões-
sarão observadas, no que couber, as-
formes estabelecidas pecas Bolsas
de Valores quanto a licitação, lotes-
padrão e forma de negociação.

Art. 19. A liquidação da 'operação
para conversão das quotas em ações

era CPRa será efetuada através da
Bolsa que realizou o leilão, segundo
normas e procedimentos estabelecidos
em comum acordo com os bancos ope-
radores.

Art.. 20. Os leiões serão precedidos
do Editais os quais deverão ser dl.
vulgados pelas Bolsas com 15 -(quin-
ze) dias de antecedência da data de
realização de cada leilão.

§ 19 No Editei referido neste ar-
tigo constarão, pelo menos, as se-
guintes informações:
o) a quantidade de títulos e aa-

rena leljoados, por empresa emitente,
indicando-se valor nominal, tipo, van-
tagens preferências, limitações
eventuais restrições que lhes são atri-
bulada., valor de aquisição dos títu-
los ra-Ao Fundo e valor mínimo para
cameaaão, se houver;

h) no caso de titulas oriundos de
enroreanalimentos florestais deverão
ser, também, indicados: clenorbiriaçãá
cia soc i edade empreendedora, locia-
aaaeao do projeto, espécie ao cultura e
capa c ti vo tampa cio ex t nela ,
§ 29 O valor mínimo pelo qual se

wieean":".o m leilão os títulos inte-
grantes das carteiras dos Fundos se-á,
lixada nelos raspactivos bancos opa-.
ra »orca;

§ 39 1\7:io tendo ocorrido licitação
orn 1-eelo anterior para ações e CP.Pos
de determinada sociedade Os bancos
oc:r2clors podarão, a zeu ariterio,
d:erar ee fixar o valer ininimo
parte on •.'a total doa títulos a serem
leiloatka
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Horário da Reclaão
O Setor de Redação funcio-

na, para atendimento do publi-
co, das 11 às 17 horas.

Dos Originais

As Repartições Públicas de-
verão enuegar no Serviço de
Colmei:cações do Departamen-
to de Irnrcium Nacional. até
as 17 1,o,as, o expediente desti-
nado à poblicação.

- or;ginai.3 para publi-
cação, cl:wNirmente autentica-
dos, devcro ser datilografados
diretairente, (.m espaço dois. em
papc.1 acetinado G11 apergarai-
nhado, medindo no máximo
22 x 33 qn, sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas copias
ein tinta preta e indelével, a
critério do D.I.:N.

— Os originais encaminha-
dps ã publicação não serão res-
tittiIdos às partes, ainda que
não publicados.

Recleanaçã es

As reciamaçUs pertinentes à
rnat'êrLt retribuída, nos casos
Cie erro ou omissão, deverão
er formuladas por escrito ao

Setor da Redação, at.5 o quinto
dia Util subse.gtient.: O publica-
ção.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NA.DIONAL

EXPED1ENTM

DIRETOR-0Z~

ALBERTO DE BRUTO PEREIRA

	

DA CDIVI.r.' o DE PUGLICAOEU 	 CIruPe no be.r4V:Çe gDITCSIIM.

	

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO 'OFICIAL.
CU?"' t • PARTE II

(5 1.0 .5o destinada à pubPeoçao dos atos da administraeffo descentralizada
(Imprcr:o nas ofic:nas do Departamento de Imprensa Nacional)

ar.PARrICÕES
	

PÂRTIrilLARIii3
	

trLINCIONÁRIO3

	Cr$ 	 85,00 Semestral

	

Cr$	 165,00 Anual ,..."..•oo•Got

Exterior	 Exterior

	

e gbeee ...... ce, Cr$	 240,00 Anual *.aaee n nlheae".

PORTE MREQ

A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E,C,T.
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) em Brasília,

NCIAIERO AVULSO

— O preço do amora avulso figura na altlina página de cada exemplar.

— O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, se de
exercícios anteriores,

Assinatura

— As assinaturas para o ex4
tenor serão anuais.

As assinaturas venc,-idag
serão susp-....isas sem préviã
aviso.

— Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (.30),
dias de antecedência.

— As assinaturas das Re-
partições Públicas serão ahuais
c deverão ser renovadas até 3.1
de março.

— Os Suplementos às edi,,
çóes dos órgãos oficiais só
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as-.
sina lura .

— Os pedidos de assinatu-
ras de servidores devem ser
encaminhados com comprovau.,
te de sue situação funcional.

Remessa de Valores

A remessa de valores deverá
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favor
do Tesoureiro do Departamen-
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à saca aplicação.

BRASILIA

ASSINATURAS

Anual

Semestral 	

Anual 	

Cr$
	

65,00

Cr$
	

125,00

Cru
	

193,00

e.pírtn..o
Empresas E2ne1 zeraacis com Revirs,,,s

aos Enlapa

Art. 21. As sociedades teaônimas c'
as de jkariparticipação, cujos titules
integreize as carteiras dos Fundos de:
que trat-S. Cd te Regulamento, deverj.o
requerer ao Banco Central regis"ra
especial, simplificado, para fins de
atendimento ao disposto no item I do-
Regulamento anexo à Resolução má-
larro 80, de 30 de janeiro cio 1903.

s. 19 O Banco Central bai::ará nor-
nws reguladoras do registro especial
do mie trata o "caput" dato artigo.

.> 29 'Será obrigatório o registro
ph,visto nas Rescluçúcs 'Mimaras 62
e 214. de 30 do janeiro de 1933 e 2-
de feworao na 1972, res,?ecivamonte,
quando os titules de cmissão das re-
ler/das E0ded2.(1::,3 pa,,:,,o,rem a ser nor-
roalmeoie neoci'eu.s em BQ1,a da Va-
1 ,ar:s ou n.) cara de oferta públi,e3
de titules o 'alacac
• ão

22. Ae, enuy_CSi3
nr.bo anterior, ente: elas incluída,
a,	 ci:ciaci:s em conta Cio
cão, po rre:rito à Boi.:a ume, anuidade
Lixa, el,t:ibclicida elo ^ o Cont , ai
por prora.:ta clu,s bancos op,r:ader-::
e coC'i' 	 brs d2

Paráf:.1 trol;::y . Se o ,:ião
COriVen..-..) C13	 cm
mais de uma Balra clunnte o ano
Civil, a anuI rja , 	 CZc't
na proporç:A dos valores convortile.,s
atravé.; doo le:éds realjncler, era c'-:ia
Bolas.

Ari 22. As cmprzsas
açõeo ou de Certificados (.1 e parLe i

-pação em Reflorestamento — CPR
deverão, dentro ao prazo eu GO f.;,cs-
senta) dura a contar cia data da
licitação feita polo banco parador,
providenciar os registros nos limo
próprior, os ocr.dobromentes e a en-
trega dos novos títulos, som a co-
brança de qualquer taxa ou despesa.

Parágrafo único. A gratuidnde pre-

vista no aitio ao „opaca, cactus:va-
mente, aos ca.sos de Iranererencia o
desdobramento de ca ,;,',,elas ou de cer-
tificou:, emitidos em arma Cio
FINAM. FINOR e MET.

coeirtno
Sistema Corttab:1

Art. 24. d Banco Centrai divulga-
rá a padronização contábil o, se: ob-
servada pelos Fundos de Investimen-
tos de que trata este Regulamento,

Ait, 25, O Fundo de Inve.stimenLos
Setoriais ansET) compreenderá gru-
pos distintr, de contas paro re.:,:st!o
das opzrações doo saldes da Turis-
mo, 12,e;:.ca e Reilorcstemmte, eciVor-
me eztabel:ce o paid2raio único
artigo-	do Decreto-1d

cApiruLo

Art. 28. O> baiaes ol;C:aiiOrC.-.3 in-
formarão, cliari:ment 2, o 'a	 te do

ruf.C:2Z
01C 3 Or:O="3-0.-i, o re,Tectito niáiwro de
quoti:-. e o v, lor da.

de	 til:;;C;	 d:•

int 27. 4\12	 tisLitai
o encetr,,m:ntil cie Li-,cio	 siS
banca;
ao a de: Valersr, ¡nau:x:0 paa d:A,u1-
çào air.ivS„; ao :,;:us bold:n:3 e:-,r;:cia-

into.mal-33,,?s sobre a campo-
s :çâo caril;;-: da :tpli,eaçAks dos
ktmdcs por ele. opri?d0.g,
Condo, pelo m, no:, a discriminr.ção,
por emprcsa, do tipo e da quantidad'.=
dos titulo& que compõem a carteira
do Fundo bem como ez respectivos
-valores de aquisição e do na':!: Irão
ma data do levantamento,

Poranafo único. As informe.:i,,zs a,
que ao refe,c eJte artigo, •el.:áixar, à
posição de 30 de junho de cada ano,
serão complementadas com a rerr.ezna
dos: baiano°, e d,--momtiatis.-4-.

•

Ari:, 213. As informações Edu:W.12s1
no artigo anterior serao também en-
caminhadas co Banca Central,

cAPíroLo vau
DisposiçõJsFia au

Art, 20. Os Certificados de Ali-
cação em Incentivos Fiscais — CAIO'
era nome dos contribuintes que se ne-
neficiarern das prerrogativas do
ligo 18 do Deci-eto-lel 1.370-74, não
serão pa2sivels de troca por quotas
dos Fundos, mos tão comento permu-
táveis, em negociação direta, pelos tí-
tulos de capital da sociedade. da que
participem na forma, daqueLa dispa.
altivo le9,a1 e cia Panaria n 9 122, ;,e
3 da moio de 1Vj, rio Mini-to
rar.ende.

Art. :A. No ea:-,o de conver.são
C,:rt, -; fic,ajos' de Imesi.:inento era c;:r-
tilierikr, de Partiei;iação cm
restomen t o, O ;11iT'AidO2	 i:1-
mar, assina rire lha veja
tatuo de ad,:zi.-,o ao contrato da S').
risclado aro Conte, do 'll'art:::ip;r .ão c:,-
leerado entre a AC;':lni'fa'ciara das

e O .1.1.1n:,ci,

31. Serão incorrei:ido:, ao
FrnCe::

I
Á na InCzráiv.:,

cai., — CAIS'	 convcaldc,3 e,.-n
ou em tituic cio Faunos, no

prosa de 1 (uma)	 ano, ,1 cen!.ar
da data dz- Sul anais-caco. hi-
pótese, Os 1.1 1.111W r.:,rervades oca con-
tribuintes, na forma do artigo 13 cio
Decreto-lei n9 1.376-71, poderão ser
tronados cora quaisquer investidores
hrmbilitadua., sob a sistemática cio coo-
;e; iu inetituido,	 R.egulamento;

II -- a.	 c,esi,:tuo,u	(asultantes
permuta ou conversão:

a) do Cert:ficados do Aplicação em
Incentiçor, Fiscais CAIF por quotas
dos Fundos;

bi de quotas dos Fundos por 'titulas
tivar; Carteiras.

Art. 22. Passarão a compor a Car-
teia dos Fundos <Y3 tituleis relativos
à diferença, que ao verificar entre o
valor liberado em favor de projeto
amparado pelo attiço 10 do Decreto-,
lei n9 1.376-74 o a ltnportância
tal e efetivamente puniutada par ti-
tulei, até o valor permitido pelo reAs-
Peetivo Certificado da Aplicação em
Incentivos Fiscais, — CAIF.

P,•.r.:.:,rafo único. A tilula de com-
plementação cia rer,,unciação, a em-
presa beneficiária el e-s recursos assim
liberados recolherá -co banco opera-
dor, tão lego solicitado, o valor cor-
r:siemdent . a 2 .:`,(Caio n:se en-.1-o)
difer7nra	 r,o "es.put" cicst-a

	

ii nual r3r)	 r:tencle a .van-
laZ ,w1 wtábelecida ao pránraio
CG Co ort"'o	 c' a
ro

caliça na icrniq r..) ata ai)13 dD Da-

	

115 1.;;7,:i-7:	 em

	

Funda',	 c.y:,ue.:tirff„
e. :: ,:ef,,imeno	 c das

o
F;:.CS	 t i Lr

1: Cl;	 n
O d'e que	 r--le

i?;Y:

	

ia cora e; titules o	 C-flor:Cs,

Ocer:nf:o a dii*Jr ‘mea .rfe-
ride Lio	 e; cl ,vic, arrlsj. e 33

riM; Fundos.
Art.

de incentivos fiscais do FINAIS.....
FinOR, e F.i.SET rieam obrieaclas a
remeter' aes respectivos banco': ope-
radores., com a antecedência provis-
ta para a convocaçào da assembleia,
cópia dos editais e das prouesto.s,
diretoria a serem apra.senta.das nas
as,,tmbléias gerais,. Realizeid -Ás as as-
sembléias, as mim:emas deverão &fl..
caminhar aos bancos .operadores có-
pia da documerfsc.ão u)erest-en•1^,'-,

DOCUMENTO ILEGÍVEL I
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IVIINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

'PORTARIA SUPER N9 36 DE 25 DE junho 	 DE 1976

O SUPERINTEUENTE DA SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL

00-. ABASTECIfIENTO (SUNAB), no uso das suas atribuiçães legais,

CONSIDERANDO a necessidade de incentivar o desen

Volvimento da pecuãria leiteira, tendo em vista que o volume da

Produção 6 fator decisivo para o abastecimento,

CONSIDER.ANDO a necessidade de ' se compatibilizar

as atuais taxas de crescimento da oferta de leite com a crescer'

te demanda do produto e que a fixação do novo preço mínimo de com

pra de leite entregue pelo produtor constitui estimulo produ

ção,

CONSIDERANDO as peculiaridades das bacias leitei

ras dos Estados do Cearã, Paraiba, Alagoas, '.1ergine, Par, Hera

nhão e Piaui,

GONSIDEÚNDO o disposto no Decreto n9 66,813, de

5 de fevereiN de 1979,

;lusioznANoo a Resoluç:a 119 04 do Eenselto Nacio

nal do Atastecimento , (CONAN), de 06 de abril de 1976, publicada
no Diélrio oficial da ,uniElo	 de 0.7 do abril	 de	 1976.

RE 5 OLVE:

mrt. IQ - O prsç y minimo de compra do litro	 de

cntregue pelo produtor na pleta norma da Usina Regional e

que for destinado ao consuno humano sorã de Cr$ 2,45 (dois cru

zeiros e quarenta e cinco centavos)

Art. 29 - O preço minino de compra do litro 	 de

leito, entregue pelo produtor na plataforma das indlistrias espe

eificas de leite em p6, queijo, manteiga e- demais produtos 1:6c

teos, serã de, no mínimo, 80;l (oitenta por cento) do preço no ar
tigo 19 desta Portaria.

Art. 39 - Sempre que o litro de leite adquirido

do produtor contiver indice de gordura (mat'Uria gorda) superior

a 3,N (tr5s virgule um por cento), seu preço minimo de compra

serã acrescido de, no minimo, 0,5; (zero virgula cinco porcento)

de Cr$ 2,45 (dois cruzeiros e quarenta e cinto centavos), por de

eimal de excesso de gordura, o que deverã constar na nota de com

pra ou recebimento do leite.

Art,:49 - Fica proibida, nos preços ninimos 	 de, .
compra do leite fixados nos artigos 19 e 29,a dedução de impos

tos, ta;:as e serviços que possam incidir sobre a comercialização

do produto, ressalvado o disposto no art. 59.

Art. 59 - O custo de transporto do leito 	 "ira
natura" entre R Usina e o entreposto ou conjunto industrial, po

der5 ser deduzido dos preços minimos de compra fixados para 	 o
produtor.

Art. 69 - Os distribuidores de leite, quando p're

tenderem co-nsreielizat tipos de leite ou embalagens não provia

tos nesta Portarie, deverão solicitar pr :ivia autorizaçdo do Supe

rintendente da SUNAB.

Art. 79 - O preço mãximo de Venda do lte de lda.
te pasteurizado tipo "C", corri ' o minimo de 3; (três por cento) de

gordvra, ao consumidor, será. o seguinte.:

Leite envasado mecanicaMente, em embe

laoens inviolEveis, de material plãs

tico, cartonado ou similares, ou lei

te engarrafado mecanicamente, com fe

cho inviolãvel 	 	 Cr$ 3,00

Art. 89 - O litro de leite tipo "C", efetivamen

te distribuido pelos estabelecimentos empacotadores, atendidas

as normas do RIISPOA, se-rã subsidiado pelo MinistSrio da Agrieul

tura, atravEs da Companhia Brasileira de Alimentos (COBAL), 'em

Cr$ 0,30 (zero virgula trinta centavos) o litro, conforme regula

mentação a ser fixada pele referida Empresa.

Art. 99 - Aplica-se o disposto neste Portaria

aos Estados do Cearã, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Perã, Maranhão

e Piaui.

Art. 10 - A presente Portaria entra.r5 em	 vigor

em 19 de julho de 1976, revogadas as Portarias SUPER 	 nOs 60 e

63 de 30 de outubro de 1975 e demais disposiçães em contrãrio.

JOSE MESQUITA SANTOS - SUPERINTENDENTE SUBSTITUTO

PORTARIA SUPER 119 37 	 DE 25 DE junho DE 1976

O SUPEUNTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA 	 NACIONAL

DO ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas atribuiçães legais,

CONSIDERANDO a necessidade de incentivar o dose/1

volvimento da pecu5ria leiteira, tendo cm vista que o volume da

produção 6 fator decisivo para o abastecimento,

CONSIDERANDO a necessidade de se compatibilizar

as atuais taxas de crescimento da oferta de leite cem a crescen-

te demanda do produto, e que a fixação de novo preço minimo, de

compra de leite entregue pelo produtor constitui estimulo a pro

dução,

CONSIDERANDO as peculiaridades da bacia leiteira

do Estado do Rio Grande do Norte,

CONSIDERANDO o disposto no Decreto n9 66.183, de

5 de fevereiro de 1970,

CONSIDERANDO a Resolução n9 04 do Conselho Nacie

mal do Abastecimento - CONAB de 06 de abril de 1976,	 publicada

no Diario Oficial da Uniao da 07 de abril de 1976,

RESOLVE:

Art. 19 - O ore .,:o niniao de compre do litro de

leite para consumo turno, be2 core p ara todos os fins indus

triais, tipo "C", com 3,1..(tr6s virgula um por cento) de gorda

ra, serã fixado:

I - Para o leite const,ole	 ç.,Yt.3 de :veduter

(leite-cota);

II - Peva o leite consi4er,,do	 cote

(10ite-exeessa).
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§ 19 - A cota de leite do produtor (aft.- zut;)
'Corresponderã me- dia de fornecimento obtida, no ailnime em 4
(eue.tro) meses de menor produtividade no per-fedo cempreendidoeit
tre maio a setembro, inclusive.

§ 29 - Considera-se leite-excesso, a quantidade
mensal recebida que' exceder ã cota- definida na parigrafo ante-
rior

§ 39 e £ proibida qualquer outra clessificação
pare o leite que não as previstas nesta Portaria eite-cota e
leite-excesso.

§ 49 - Todos os compradores de leite-cooperati-
vos, indUstries de leite em p6 pera 'fins: de consemo, humano e
centeio industrial, indUstrias de queijo, de manteiga e dos de
mais produtos lãoteos - ficam o.trigedos a obedecer ao 	 sistema
de cota e excesso.

Art 29 e ã fixado em Cr$ 2,45 (dois cruzeiros e
quarenta e cinco centavos) o preço mínimo de compra do litro de
leite-ceta entregue pele predutor na pletaTorma da usina rcgio
cal e que for destinado ao consumo humano,

	

Art. 39 - O preço mínimo de compra do litro 	 de
leiteecota entregue polo produtor na plataforma das 	 indiístries
especificas de leite em p6, queijo, manteiga e demais produtos
tãcteos, ecrã de, no mínimo, 80% (oitenta por cento) do preço mi
cimo fixado no artigo 29 desta Portaria.

Art. 49 - O preço minimo de compra do litro de
leite-excesso, entregue pelo produtor na plataforma da usina re
gionai ou conjunto industriai serã fixados

A) - Para um aumento mensal de atã 20" (vinte
por cento) sobre a cota definida no artigo
19, o preço mi minta do leite— excesso serã o
preço fixado no artigo 39 da presente Porta
ria,

8) - Para um aumento mensal de produção que exce

	

der de 20% (vinte por cento) sobre a 	 cota

	

definida no artigo 79, o preço mieifio	 do
leite-excesso serã de 70%- (setenta pa cen
to) do preço fixado no artigo 39 da presen-
te Portaria.

Art, 59 - Sempre que o litro da leite adquirido
do produtor contiver indico de gordura (mat6ria gorda) superior
a 3,1% (tres virgula um por cento), seu preço mínimo de 	 compra
serã acrescido de, no midimo, 0,5% (zero vigula CiACO por	 cen
to) de Cr$ 2„45 (dois cruzeiros e quarenta e cinco centavoe),por
decimal de excesso de gordura, o que deverã constar na nota 	 de
compra ou recebimento do lei te..

	

Art. 69 - Fica pretbida, nos preçn g mínimos	 de
compra do leite fixados nos artigos 29, 39 e 49, a d edução de
Impostos, taxas e serviços que possam incidir sobre a comercia-
lização do produto, ressalvado o disposto no artigo 79.

Art, 79 - O custo do transporte do leite 'In na
tura" entre a usina e o entreposto ou conjunto ind..earial poderã
ser deduzido dos preços mínimos de compra fixados para o produ-

tor.

Art. 89 - Os distribuidores de leite,	 quando

	

pretenderem comercializar tipos de leite ou ezia1J,ens nãO	 pre

	

vistos nesta Portaria, deverão solicitar previa autorização	 do

• Superintendente da SUNAa

Art. 99 - O preço nãximo do venda do litro de

/Cite pasteurizado tipo °C", com o mínimo de 3% (tres po cento)

de gordura ao consumidor, serã o seguinte;

Leite envasado mecanicamente, em embala
gens inviolãveis, de Material pl-Jsteico,
cartonado ou similares.: ou leite engar
rafado mecanicamente com fecho ioviolã
vel	 Cr$ 3,00

Art. 10 - O litro de leite tipo "C°, efetivamen

te distribuído pelos ustabeletia.ientos empecotaderes, atendidas
as normas do 9I15704, serã subsidiado pelo Niniet&rto da- Agricul
tura, atravãs da Companhia Brasileira de Alimentos (CO3A1), em(

Cr$ 0,20 (zero vii: gula trinta cruzeiros) o litro, conforme regu,
lamentação a ser fixada pela referi-da Empresa.

Art. 11 - Aplica-se o disposto nesta 	 PortariL

ao Estado do Rio Grande do Norte.

Art. 1 . 2 - A presente Portaria entrarã em vigor
em 19 de julho de 1376, revogadas a Pnrtaria SUPER fi(5 62 de 30

de outubro de 1975 e demais disposiçães em contrãrio.
0052 MESQUITA SA,WOS SWERINTENDENTE SUMSTITUTO

PORTARIA SUPER 119 38 DE 250E junho 	 DE 1976

O SUPERINTENDENTE DA SWERINTEND'ÊNCIA	 NACIONAL
DO ADASTECIfiENTO (SUNA)!), no use das suas atribuiçães legais,

CONSIeERANDO a necessidade de incentivar ó desep,
volvimento da peceHria leiteira, tendo enr vista que o volume da
producãe J fator decisivo . para o abastecimento;

CONSIDERANDO a necessidade de se compatibilizar
as atuais taxas de crescimento da Oferta de leite coai a cretcen
te demanda do produto, e que a fixação de novo preço mínimo de
compra de leite entregue pelo produtor constitui estimulo ã pra
dução;

CONSIDERANDO: as pectiàierdades da bacia- leiteira
do Estado de Pernambuco;

CONSIDERANDO a disposta rTO Decreta n9 66.183, de
5 de fevereiro de 19701

CONSIDERANDO a Resolução n9 04 do Conselho Nado
cal do Abastecimento - COURO, de 06 de abril de 1976, publicada

no Diãrio Oficial da União de 07 de abril de 1976;

RESOLg£1

Art, 19	 C ;:tço fiitilmo de compra do litro .de
leite pare consumo humano, tem cofio para. todos os fins 	 indus

triaís, r6 p0	 com 3,1;; tres vírgula um por cento) de • gordu,
rax ser5 fixado.:

I - para t- leite constante da cota do	 produto'
(lette-cc.t-e),

II - para o leite considerada excesse'i 	 cota
(leite-excesse).

§ 19 - A cota de leite do produtor	 Xlite.cota)'.
corresponderã O mCdfa do fornecimento obtida, n 'omínimot' para. :kC
Zona 1,	 (3) meses ' Ú menor produ0o, n'o pe'ríOdó de setey'
bro a dezembro, inclusive, e, para a Zona II; os.V(tres) me es
de menor produção, no período de junhia, setembro.	 . 5

1 DOCUMENTO ILEGÍVEL 1
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§ 29 - Para efeito do disposto no parãgrafo aten-
rtior, as Zonas nele referidas, onde, esto situudos postos de
recepção de leite, ficam delimitados de forma sesuinte:

ZONA I - LiMeeíro e Surubim .
ZONA 11 - ligues Belas, Venturosa, Gravatã, OCO

-Caetano, Sanhar, Pesqueira, São -Bento
de Onã, SaloS, Caranhuns, Bom Conselho
e lati

39- :Considera-se leite-excesso, a quantidade
mensal recebida que exceder ã cota definida no parãgrafo anteri
or.

j 49 -	 proibia qualquer outra	 classificaçãn
para o leito que não as previstas nesta 1; ortariae leite-cota
leite-excesso,

§ 54 - Todos os compradores de leite - eooperati-
vos, indústrias de leite em pú para fins do consumo humano e ceia
sumo industrial, indústrias de queijo, de menteiga e dos demais
produtos lar-teos - ficam obrigados a obedecer ao sistema de cota
e excesse,

Art. 29	 fixado em Cr$ 2,45 (dois cruzeiros e
quarenta e cinco centavos) o preço mínimo de cere:ra do litro de'
leite-cota entregue pelo produtor ta plataferea da usina	 recrio !
mal e que for destinado ao coreemo huàano,

Art. 94 - Os preços m5ximos de venda do litro
de leite pasteurizado tipo "C", com o mínimo de 3% (trãs por ceia
to) de gordura ao consumidor, serão os seguintes:

I - Leite envasado mecanicamente em embalagens
inviolãveis de material plEstiço, cartonado
,ou similares, Cr$ MO.

II - Leite engarrafado mecanicamente e com fecho
inviolãvel, Cr5 2,90

Art. 10 e. O litro de leite tipo "C", efetivamen-
te distribuído pelos estabelecimentos empacotadores, atendidas s;
as- normas do RIISPOA, serã subsidiado pelo Ministãrio da Agricul
tura, atrav3e, da Companhia Brasileira de Alimentos (COBAL), em
Cr$ 0,20 (zero; vírgula trinta centavos) o litro, conforme regula
mentação a ser finada pela referido Empresa.

Arte 11 - Aplica-se o disposto nesta	 Portaria]
ao Estado de Pernambuco

Art. 12 - A presente Portaria entrarã em	 vigor
em 19 do juin° de 1976, revogado a Portaria SUPER n9 61 de 	 30
de outubro de 1975 e demais disposicá ' s em contrãrio,

J°.52 =QUITA SAUTOS

Superintendente substituto

OPTARIA SUPER 99	 UL	 ut. :Junno DÊ 1976
Art. 39 -'0 preço mínimo de compra do litro de

leite-cota, enttegue pelo produtor na plataferna das indústrias
especifids de leite em NI, queijo, manteiga e demais produtos
lãcteos, serã de, no mínimo, 30% (oitenta por cento) do preço mí
nino fixado Ao artigo 29 desta Pbrtaria,

Art. 49 - O preço mínimo de ccmpra do litro de
leite-excesso, entregue pelo produtor na plataforma da usina re
gionál ou conjunto industrial serã fixado:

44 Para um aumento mensal de ate 20% (vinte par
cento) sobre a cota definida no artigo 19, o preço minimo do lei
te-excesso serã o preço fixado no artigo 39 da presente Portaria;

b) Para um aumento mensal de produção que eue

der de 2013 (vinte por cento) sobre a cota definida no artigo 19,
o preço mínimo do leite-excesso serã de 70% (setenta por centos
do preço fixado no artigo 24 da presente Portaria

O SUP'é.RINIL , i1JCUTE DA SUPERINTEND£NCIA	 NACIONAL
CO A2As T ECIMENTO (:suun), no uso das suas atribuiçães legais,

CaNSIDERAND.0 a necessidade de incentivar o incen
tiver o desenvolvimento da pecuãría leiteira, tendo em vista que
o volume da produção ã fator decfsivo para o abastecimento,

CONSIDERANDO a necessidade de se compatibilizar
as atuais taxas de crescimento da oferta de leite com a cresceu
te demando do produto, e qud a fixaç'áo de novo preço mínimo de-
compra de leite entregue peio produtor constitui estimulo ã pro
.dução,

Art, 59 - Sempre que o litro de leite adquirido
do produtor contiver índice de gordura (matUria gorda) superior
a 3,1% (tres virgula um por cento), seu preço mínimo de compra
serl acrescido de, nOnTnimo, -0,5% (zero virgula cinco por cen
to) de:Cr$ 2,45 (dois cruzeiros o quarenta e cinco centevos),por
decimal de excesso de gordura, o que deverã constar na nota 	 de
compra ou de recebimento do leite

Art. 69 - fica proibida, atos preços mínimos de
coMpra de leite fixados nos artigos 29, 39 e 49, a dedução de im
postos, taxas a serviços que t;ossom incidir sobre a comercializa
0.0 do produto, ressalvado o disposto mo art. 79,

Art. 79 - O custo do transporte de leite 	 "IA

natura" entre a -uina e o entreposto ou conjunto industriai, po-
derã ser deduzido dos preços mitdmos de compra fixados para
produtor,

uums1ueltAND0 as peculiaridades da bacia leiteira
do Vetado da Bahia,

CONSIDERANDO o disposto no Decreto n9 66.133, de
, 5 dp :=,,:ees-,-Iro de 1970,

CONSIDERANDO a Resoluçao n9 04 do Conselho Na
cional de Abastecimento (CONAS), de 05 de abril de 1976, n9b119a
da no Diãrlo Oficial da União de 07 de abril de 1975,

RESOLVE

Art. 19 - O preço mínimo do litro de leite para
consumo humano, bem como para todos os fins ' industriais, tipo
°C", com 2,.1% (trãa virgu l a um por cento) de gordura, serã fina
do:

- 'Art. 39 - Os distribuidores de leite ., quando pre-
tendere6 comercializar tipos de leite ou embalaeens não previs-
tos nesta Portaria, ever. ,lo solicitar pii:va a u t4r i za4a do Su
perinteedente de SCRAB.

I - para o leite conseante da çota do produtor,
(1e:te-cota)

II - peru o leite coni.ferado excesso ã cota(lei
te:eecesso
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g 19 - A cota de rei te do produtor (leite-cota}
CorresponderUl media de ferne,. ',mento obtida , no minimo, co 3

(tres) meses de menor produtividade , de acordo cora as condições

locais de produção, nos periodos compreend i do ç entre,

a) junho e setembro, inclusive;

b) setembro e dezembro, inclusive,

§. 29 - Considera-se leite-excesso, a quantidade
mensal recebida que exceder e cota, difinida no paregrafo ante

g 39 - E proibida qualquer outra classificação
para o leite que não as previstas nesta Portaria, de lei te-cota
e leite-excesso.

Art. 29 - E fixado em Cr$ 2,45 (dois cruzeiros e
quarenta e cinco centavos ) o preço minimo do litro de leite-co-
ta entregue pelo produtor na plataforma da usina regi onal e que
for destinado ao consumo humano.

Art. 39 - O preço minimo de compra do litro 	 de

lei te-cota , entregue pelo produtor na plataforma das 	 indUs

trios especificas de leite em pó. , queijo, manteiga e demais pro
.dotes 1 ecteos , sere do, no minimo, 00I; (oitenta por cento) 	 do

oreco mini mo fixado no artigo 29 dest a Portaria.

Art..49 - O preço minimo de compra do litro 	 de
lei te-excesso, entregue pelo produtor na plataforma da usina
gional ou conjunto industriei sere fixado:

a) para um aumento nensal de ate 20 .̀3 (vinte por
cento) sobre a cota definida no artigo 19, o
preço minimo do lei te-exce.sso sere o preço fi
xado no artigo 39 da presente Portaria.

b) para um aumento mensal de produção que	 exce
dor de 20T; (vinte por cento) sobre a cota
defini da no artigo 19, o preço mini mo do lei
te-excesso será' de 70", (setenta por cento) do
preço fixado no artigo 39 da presente 	 Porta
ri a.

Art. 59 - Todos os conpradores da lei te - coope
rati vos , indUstri as de leite em p6 para' fins de consumo humano
e consumo industrial , indUstri as de queijo • de montei na e dos de
raai s produtos lácteos - ficara ob 1 gados a obedecer ao sistema de
cota e excesso

Art. 59 - Sempre que o litro  do leite adquirido
do produtor conti ver indico de gordura (matGri a gorda) superi or
a 3,1, ( tres virgul a um por cento), seu preço min ireo de compra
sere acrescido de, no mínimo, 0,Li, (u., o virgula cinco por coe
to) de Cr$ 2,45 (deis cruzei ros e quarenta e cinco centavos), por
decimal de excesso de gordura, o que devore constar na nota de
compra ou recebimento do leito.

Art. 79 - Pica pra 1H , nos preços n-Tniraos de
compra de lei te fixadds nos artigos 29, 39 e 49, a dedução de ire
postos, taxas e serviços que possam incidi r cobro a comercial-1

, zaç'.5.o do p roduto, re s salvado o disposto no arti go 89.

Art. 89 - O eui,t. do I., znsporte do leito •	 "in
r natura" entre a usina e o entre p osto ou conjunto industrial, po
deve ser deduzi do dos preços ninicies de compra fixados para 	 o
produtor.

Art. 99 - Os c;istribui dr-es • de leite, quando pre
tenderem comercial i cai' tipos do lei te 0,, embalagens não previs
tos nesta p ortaria, deverão seli ci tar pre. vi a autorização so Supe
rintendente da SWIAB

Art. 10 - O preço r..7,:imo de venda do litro de lei
te Pasteurirdo tipo "C", com o ninino de 3,: (tri3s por cento) de

consu -,idar, ser3 o seguinte:

Leite envasado mar.anicamante en
lagçns invioUveis de material plãs
tico, c3rtUnride OU sinilares, ou. lei
te engarrafado Mecanicamente com fe

-cho

Art. 11 - O litro de leite tipo "C", efetivamen
te distribuido pelos estabelecimentos empacotadores, atendidas
as normas do RIISPOA, ser,1 subsidiado pelo tliniste'rio da Agricul
tura, através da Companhia Brasileira de Alimen-tos (COBAL) em
Cr$ 0,30 (zero virgula trinta centavos) o litro, conforme regula
mentaçáo .a ser fixada pela referida Empresa,

Art. 12 - Aplica-se o disposto nesta Portaria ao
Estado da Bahia.

Art. 13 - A presente Portaria entrara em 	 vigor
em 19 de julho de 1976, revogadas a Portaria SDPER n9 59, 	 de
30 de outubro de 1975 e demais disposiOes em contr5r10,

Jost MESQUITA SANTOS - Superintendente substituto.

SUPERINTENDI:Ne/A DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA
em vista o que consta do processo
Sudepe n.° 02.439/76, resolve:

Nos tentos do artigo 19 do De-
creto-lei n.9 221, de 28.2.67, combid
nado com o artigo 15, da Portaria nú-
mero 310, de 23,1-73, conceder re-
gistro como Indústria Pesneira à fir-
ma Castro-Indústria o Comércio ,de
Pesca Ltda., com sede e unidade in-
dustrial à rua XII n.° 38 - Jardim
Santa Maria, Guarujá, Estado de São
Paulo. - Octclvft Augusto Botafogo
Gonc!caves.

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL
PORTARIAS DE 11 DE JUNHO

DE 1976
	 za.'" 1.711, de 28 de outubro de 1952, o

Chefe de Gabinete da Delegacia ES-
tacival no Rio Grande do Sul, sím-O Presidente do Instituto Brasilei- bolo 2.P, Mário Eliazar Biavaschi,ro de D.2.;:,::nvo1viniento Idwestal, no para substituir o Delegado Estadual

uso cies ataibuicik,s que lhe são con- no Rio Grande do Sul, código 	feridas no Crpitulo IV, artigo 25,- DAS-191.I, Engenheiro Agrônomo
item III, do Regimento lnicino apro- Joá Lauro de Quadros, nos seusvado pela Portaria Ministerial núme- pecilniantos legais, eventuais ou tem-ro 229, do 25 de abril de 1975, resol- porários, (Processo n.° 2.940-76-ve:

N.° 202.76 DE, - Conceder aposen-N.9 192,76-DP - Tran.t,.:rir a 1:a- tadoria, de acordo com o artigo 176,dido, o Guarda Parque, Arlindo Gon-  item ri., combinado com o artigoçalves Costa Filho, pertencente a Ta-  180 letra 'a" da Lei /1,9 1.711 de 28bela Extinta de Pessoal Temporário, de outubro de 1952, a
: regido pela C.L.T., do ?arque Na- Geraldo Machado Ara,gão, matri-cional de Erasilia-DF, para a DeleE,,a- cula n.° 1.326.979, no cargo de Agen-
da Estadual em Goiás. (Processo n.9 te Administrativo, código SA.801.4 -2.356 de 1976)	 Classe 'C" - Referência "32", per-

tencente ao Quadro PermanenteN." 199-76.DP - Delegar compe-
 deste Instituto, com a vantagem de

tência ao Delegado Estadual ein. 20% (vinte por cento), do valor daGoiás, código LT.DAS.101.1 Enge-
 função gratificada, símbolo 2.P, denheiro Agrónomo, Lauro Lúcio Via-
 Chefe de Gabinete da Delegacia Es-na para constituir uma comissão en-
 tadual em Minas Gerais, do Institutocarregada cie proceder o levantamen-
 Brasileiro de Desenvolvimento Flo-to e avaliação de benfeitoras de pos-
 restal. (Processo 11. 9 1.591-75).seiros existentes na área do Parque

Nacional das Emas, no Estado de N.° 203-76 DP 	 Conceder aposen-Goiás. (Processo mo 3,02876).	 tadoria, de acordo com os artigos
101-, itera III, parágrafo único e 102,N.9 200-76 DP - Conceder dispen-

 item 1, letra "a" da Constituição, asa, ao Agente Administrativo, código 1 - Beatriz de Mesquita Barros
SA.801.4 - Classe "C" .. Referên-

 Bastos de Menezes, matricula núme-
cia "32", Rubens David Marcon de ro 1.150,322, no cargo de Bibliotecá-Andrade, matrícula n.° 1.600.578, - rio, código NS. 932.4 Classe "E" -
pertencente ao Quadro Permanente Referencia 43", do Quadro Perma-
deste Instituto, da função gratifica-

 nente deste Instituto. (Processo nú 	da símbolo 7.P, de Encarreg
ado da mero 2.716-76).Turma Administrativa de Material e

, Patrimônio (DEA-MP), do Núcleo de 2 - Myriam Masotti Roedel. ma-
Administração (DEA), da Delegacia trícula n.° 1.595.007, no cargo da
Estadual no Paraná, para a qual to- Agente Administrativo, código 	

-S4.801.4 - Classe "C" - Referên-'ra designado pela Portaria n.9 713, 
Citi. "32", do Quadro Pprmanente des-de 10 de dezembro de 1988. (Processo
te Instituto, (Processo- 'no 2,38546).n.° 2.958 76).

No 201-76 DP :--- Designar, nos ter- N.° 204-76 DP - Conceder aposen-
tadoria, de acordo cora o artigo 176,mos dos artigos 72 e 73, § 2.0, da Lei

Cr$ 3,00

Departamento
de Fomento da Pesca

PORTARIA N. 58 DE 15 DE
JUNHO DE 1970

O Diretor do Departamento de Fo-
mento da Fosca e 'Fiscalização -
DEFOP, no uso da competência que
lhe foi delegada pela Portaria n." 03,
cie 04 de fevereiro de 1970, do Sc. Su-
perintendente da SUDEPE, e tendo



CONSTITUIÇÃO
DA

REPÚBLICA FEDERATIVA
DO BRASIL

EMENDA N9 1, DE 17/10/1969
EMENDA N9 2, DE 9/ 5/1972
EMENDA N9 3, DE 15/ 6/1972

Com Índice Alfabético Remissivo

Divulgação n9 1,161

3# edição

PREÇO Cr$ 10,00
A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro
Posto cie Vencias — Sede: Av. Rodrigues Alves, 1'

Posto de Vendas I: Ministério da Fazenda
Posto de Vendas II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento

Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N,

.2~~2ece~Wicissecm,

•nnell
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cão (POCOF Tipo "E", de São
Paulo-SP, paro e qual fora designa-
do pala Poli:a-ia n.° 628, de 7 de no-
vembro de 19))8, Processo ri» 2.031 de
1976).

N.° 211-70 — Dr — Conceder dis-
pensa, ao Aa,aite Administrativo, Có-
digo SA.801.4 — Classe "C" Rem-,
rência '32" Rieieri Crcpaltli,
cola n.0 1.293.a.81, pertencente ao
Quadro Permanente deste Instituto,
da função gratificada símbolo 4.F, de
Chefe do Núcleo cie Vigiláncia (DE?),
da Delegacia Estadual em São Pau-
lo, para a qual fora ele:Agnado pela

- Portaria 11.9 450, de 2'7 de agosto ele
1968. (Processo ri.° 2.632-76).

N.° 21:3-76 DP — Revogar a- Porta-
ria n.° 17-76 DP, de 26 de janeiro de
1976, publicada no Diário Oficial de
5 de fevereiro de 1976.

17.9 214-76 DP — Delegar compe-
tência ao Advogado Luiz AZevedo Be-
vitt', pertencente à Tabela Extinta
de Pessoa/ Temporário, regido pela
C. L. T., para coordenar todas as
Medidas necessárias a regularização
das prestações de contas do Acordo
do Trigo ETA, relativas aos exer-
ciclos de 1911 a 1974, inclusive convo-
car a presença de todos os envolvidos
no caso, para prestação de esclareci-
mentos. — Paulo Azevedo Berutti,
Presidente.
_PORTARIA N.° 212-76 DP. DE 11 DE

JUNHO DE 1976

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal, no
uso das atribuições que lha são con-
feridas no Capitulo IV, artigo 25,
item III, do Regimento Interno apro-
vado pela Portaria Ministerial núme-
ro 229 de 25 de abril de 1975.

Tendo em vista o que consta do
artigo 7.9, item II, do Decreto número
'77.336, do 25 de março de 1976, resol-
ve:

Nomear o Engenheiro Agrônomo-
Renato Paulo -da Silva Pinto Coral,
código NS.912.6 — Classe "2" — Re-

1tem II, comi. nado com o artigo 130,
letra a" da L •si 1.711, ao 24 Lis•
eutumo di., 193.,

1 —	 matiicula n
1 ,:::n •3 .2b1, lw	 t go de Ag..aite Ad-
ministra t c:, código SA. Ca1.4
Clas-aa "C' — roslereaca. • a...,
temente ao Quadro Permanente aia:-
te Instituto, com a vantagem de 20',a
(vim.e por c.anui, do valch • da rumai°
gratificada. aim nsado 4.F, de Chefe do
Núcleo de vigilancia. (DEV) ,da De-
legacia Eatadual em São :Paulo do
Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento Florestal. (Processo número
2.632-76) .

— Antonio Entes, matrícula nú-
mero 1.639.220, no cargo de Agente
Administrativo, código SA.801.4 —
Classe "C" — Referência "32", per-
tencente- ao Quadro Permanente des..
te Instituto, com a vantagem de 20%
(-vinte por cento), do valor da função
gratificada símbolo 8-P, de Chefe co
Posto de Controle e Fiscalização —
(POCOP — Tipo "B") de São Paulo
— SP, do Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal. (Processo
n.9 2.631-76).

3 — Rodrigo Reismarm Hor:rigtzes,
matricula n.9 1.293.274 no cargo de
Agente Administrativo, código SA-
801.4 — Classe "C" — Referência
"32", pertencente ao Quadro Perma-
nente deste Instituto, co ma vanta-
gem ciè 20% (vinte por cenot), cio
kalor da função gratificada simbolo
10-F, de Chefe do Posto de Controle
e Fiscalização (POCOF — Tipo "C")
(-Volante) de São Paulo -- SP, do
Instituto Braisleiro de Desenvolvi-
mento Florestal. (Processo n.9 2.631
de 1976).

4 — Oscar da Silva Vieira, matrí-
cula n.9 1.730.784, no cargo de Agen-
te Administrativo, código SA.801.4 —
Classe "C" — Referência "32", per-
tencente ao Quadro Permanente des-
te Instituto, com a vantagem de 20%
(vinte por ccilto), do valor da fun-
ção gratificada símbolo 10.3', de Che-
fe do Posto de Controle e Fiacaliza-
ção (POCOP — Tipa "C") de Em-
bli-SP, do Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal. (Processo
ri» 2,635-76),

N.° 205-76 D.T.) — Conceder aposen.
tadoria, de acordo com os artigos 101,
item III e 102, item I letra "a", da
Constituiçao,

1 — licaao .,lexandrino aos Santos,
maísictua 1.245,•108, no cargo de
Agente cie Inapcçáo de Indústria e
Comercio — cualgo Nhã-1020.5. Clas-
se "h." — Referencia "20", do Qua-
dro Permanente deste Instituto. (Pro-
cesso n.o 2.007-70).

2 — Newton co Nascimento, ma-
tricula 11.9 1.153.637, no cargo de
Auxiliar Operacional em Agropecuá-
ria, código 1711-1007.2 — Classe "B'
— Referencia '16", do Quadro Per-
manente deste Instituto. (Processo
si." 2.989-76).

3 — Sebastião Gomes, matrícula
no 1.153.656, no cargo de Agente de
Portaria, código TP.1202.4	 Classe

— Referência "16", do Quadro
Permanente deste Instituto. (Pro-
cesso n» 2.804-76).

4 — Francisco Alexaitdre. matrícula
In° 1.730.732. no cargo de Agente de
Assuntos de Indústria Madeireira, có-
digo NIVI-1023.6 — Classe "C" — Re-
ferência "29", do Quadro Permanen-
te deste Instituto. (Processo número
3,016-76) .

5 _a Roberto Alves Ribeiro, matrí-
cula n.9 1.153.658, no cargo de Auxi-
liar Operacional em Agropecuária,
código 1711.1007.2 — Classe "B" --
Referência "16", do Quadro Perma-
nente deste Instituto. (Processo h»
*803-76) .

6 — Salomão José de Araujo, ma-
tricida n.o 1.157.969; no Cargo de Au-
xiliar Operacional de Serviços Diver-
sos, código 1711-1000.2 — Classe "B"
— Referência "16", do Quadro Per-
manente desta Instituto. (Processo
n,0

N.° 206-76 DP — Designar 6 Advo,
gado José Teixeira Borba. o Delega--
do Estadual, no Aba.zOnas Vivaldo

Campbell cls, Araujo e o Engenheiro
Agr.3:..erno Luiz Ft:aluindo Maccira de
Pádua, para constituirem a COM123ãO
de SMdicancia que irá aporei' ar da-
nitnclas constantes do Processo nu-
mero 1.486-70.

N.° 207-70 DP — Conceder dispensa,
ao Agente Administrativo, código
SA-801,4 — Class.a — Referên-
cia "3::" Cieraldo Macliai •;.o Araaf-to,
matrícula ri? 1,320.979, pertencente
ao Quadro Permanente deste Institu-
to da função gratificada símbolo
2,3', de Chefe de Gabinete da Dele-
gacia Estadual eia Minas Gerais ,pa-
ra a qual fora designado pela Porta-
ria n» 479, de 30 de agosto de 1968.
(Processo número 1,591-75).

N.° 808-76 DP — Conceder dispen-
sa, ao Agente Administrativo, código
SA.801.4 —Classe "C" — Refe-
rência "32" Oscar da Silva Vieira,
matrícula n.9 1.730.784, pertencente
ao : Quadro Permanente deste Institu-
to, da função gratificada símbolo
10-F, de Chefe do Posto de Controle-
e Fiscalização (POCOF — Tipo "C")
de Embl,.SP, para a qual fora desig-
nado pele Portaria n.° 644, de '7 de
novembro cie 1968. (Processo número
2,035-76) .

N.0 209-76 DP — Conceder dispen-
sa, ao Agente Administrativo, código
SA.801.4 — Classe "C" — Referên-
-cia "32", Rodrigo Reismann Rodri-
gues, matrícula n.° 1.293.274, perten-
cente ao Quadro Permanente deste
InStitute, da função gratificada Sím-
bolo 10.3', de Chefe do Posto de Con-
trole e Fiscalização (POCOF — Tipo
• — Volante)., de São Paulo-SP,
para a qual fora designado pela Por-
taria n.° 645, de 7 de novembro de
1968.. (Processo n.° 2.634-76).

N.° 210-76 DP — Conceder dispen-
sa ,ao Agente Administrativo, código
SA.801.4 — Classe "C" — Referên-
cia "32", Antonio Brites, matricula
n.9 1.639.220, pertencente ao Quadro
Permanente deste Instituto, da fun-
c30 gratificada, símbolo 8.3', de Che-
fe do Posto de Controle e Fiscaliza-

' fererale "47", do Quadro Permanerta

i
te deste Instituto, para exercer o cara
go em comissão de Delega-do Estadual
no Pará, código DAS.101.1, da Tabe-1
la .Permanente do Instituto Brasilei-
ro de Desenvolvimento Florestal da
uP trata o Decreto n.° 75.439 de 3
de ',,Na.rço de 1975, retificado pelo Do,*
ereto n.° 75.671, de 29 de abril do
1975. — Paulo Azevedo Berutti, Proa
sidente.

Retificação
No n.9 da Portaria publicada rici

Diário Oficial de 24 de maio de 19794
Seçao 1 — Parte II..

Onde se lê:,
241-'76-DP

Leia-se:
141-'76-DP
No n.° da Portaria publicada nei

Diário Oficial de 26 de Inalo de 197ie
Seção I — Parte 11.

Onde se lê:
163-76-DP

Leia-se:
153-76-DP

INSTITUTO NACIONAL'
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA

AGRÁRIA
PORTARIAS DE 11 DE JUNHO

DE 1976
O Presidente do Instituto Nacional

de Colonização e Reforma Agrária
— INCRA, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo artigo
do Regulamento Geral do órgão,
aprovado pelo Decreto n.° 68.153, dfa
1,0 de fevereiro de 1971, com fun-
damento no disposto no artigo 92,
inciso III e 93, inciso II da Lei nú-
mero 5.764-71, de 16 de dezembro
de 1971, resolve:

N.° 606 — Designar Mário Tava-
res para, em substituição ao Major-
Valmor Raimundo !achado, exercer
as funções de Inteeventor da Coope.
retive Agrícola Mista Regional Pin.
dorama Limitada, sediada no muni.,
cipio de Xanxerê, no Estado de San.:
ta Catarina, cuja intervenção foi de-
cretada pela Portaria In° 1.291, de
11 de setembro de 1973, publicada no
Diário Oficial da 11Wito, do 23 de
setembro de 1975.

II , Ficam mantidos as atribui-
ções constantes dos itens I e suas
respectivas alíneas e II da citada
Portaria.

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária
— INCRA, no uso das atribuiçõeS
que lhe contara o artigo 25, almea
"n", do Regulamento Geral, apro-
vado pelo Decreto n.9 63.153, de 1.°
de fevereiro de 1971, resolve:

N.° 600 — Dispensar, por conve-
niência da Administração, na Ta-
bela Permanente deste Instituto, Luiz
Negara, ocupante do emprego de
Agente Administrativo, Classe C, Có-
digo LT-SA-801.4 (Processo INCRA-
BR n.° 2.891-76). — Lourenço Vieira
da Silva.

PORTARIAS DE 14 DE JUNHO
DE 1976

O Presidente do Instituto Nacional
de Coloniaação e Reforma Agrária

INCRA, no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 25, alínea
"n", do Regulamento Geral, apro-

siado oe ,,D Decreto n.9 68.153, cle 1.°
de fevereiro de 1971, resolve:

N., 016 — Conceder dispensa a
Adalgiso Guimarães de Azevedo, Mo-
torista Oficial, Classe "A", Código
LT-NM-1201.3 do desempenho doe
encargos inerentes à função gratifi-
-Ade, símbolo 2-F, de Chefe da Se-
ção de Registro e Controle, do Ser-
viço cle Transportes, da Secretaria
de Administração, da Parte Perma-
nente do Quadro de Pessoal desta
Instituto,

II — Revogar a Portaria ri." 811,
de l? de Junho de 1974.
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OIARIO OFICIAL (Seção 1— Ferre 11)	 Julho de 1976

	O Presidente do Instituto Nacional para, em caráter exceacional e tran-	 13 -
[de. Colonizaçf'o e Reforma Agrária - sitóri°, de"-'3111P"ib5r C0 121c-rentes	 gratificada. dimelo	 Diretor
ni a confere o -dtiaa 95, aliiaa ft ; 2-F de Chato da ',anilo de. Pacaaa- Chado.

N.° 620— Conceder aposentadoria,
de acordo com os artigos 101, item. 

paragrafo unico, e 102, item I,
letra "a", da Coristituiçao, Jan-
eira CirOo Canevaro matricula ui:i-
nata° 1.268.687, no cargo de Agente
Adreinistrativo, Claase. "E", a:migo
SA-801.6, do Quadro Permanente
deste instituto.

N., 621 - Dispenzar António Car-
los dc Andiade Oliveira do emprega
de Téen,co em Cadastro Rural, Clas-
se "A", Código LT-1‘117.1-1011.8,
Tabela Permanente deste Instituto.

24,9 622 - Conceder aposentadoria,
de acordo com os artigos 101, item

parágrafo muco, .e 03, letra "a",
da Constituição, a Maria de Lourcias
Lorenz da Silva, matricula numero
1.980.734, no cargo de Desenhista,
Classe "E", Código Na.1-1014.7, do
Quadro Permanente desta Instituto
(Processo INCRA-RJ-N." 1.261-70),

N. 624 - Conceder dispe.naa, a
partir de 1 de junho de 1976, a Dlcin
Saraiva Filgueiras, Engenheiro Agra-
nom, I nivel 1,, oti funçdo gacdifi-
ez.cia, sinioale 3-F, de Ci131.J Ga Se-
ção de Atividades Auzaiarea da Co-
ordenadora), -Regional do Nela:•ato
Setentrional -CR-02, cia Parte Per-
manente do Quadro de Passeai claad

Ii - Revogar a Portaria na 250,
de 21 de fevereiro de 12:a.

Conote-ar Loaaaslize r, Ti-
rio Lins do Mede/revi Fi1h, Aazaite
Administrativa, Cseaaa C", Ci.,ciazo
ur-sA-801.,.:, do dera tala: n 	 dos
cargos Inerentes a fundo gr.-Xfsca-
da, simadlo a-la de Cbefe La
Administrativa, da Divino Estadual
Terinica do Rio Grande do Norie, ca
Coordenadora!, Regional do Nor:eate
Setentrional - CR-02, da Parte Per-
manente do Quadro cio Pessoal araste
Instituto,

II - Revogar a Portaria m° 1.070,
de 20 de julho de 1972.

N." 620 - Dispensar E enira Poltoal
Gonçalves do emprego de Agente Ad-
ministrativo, Clas.se "D", LT-
NA-801.0, da Tabela Permanente
deste Instituto, lotada no Estado do
Rio de Janeiro,

N.° 627 - Conceder exoneração a
Alcebiades Alfonso da Cunha, Agen-
te Administrativo, Cacha°
801.2, classe "D", cio cargo em Coa
missao, simaolo 4-C, de Assa-sten:e da
Coordenadoria Regional do Centro:
Oeste - CR-04, da Parte Permanen-
te do Quadro de Possaat deste Ins-
tituto.

Revogar a Portaria n.° 1.671,
de 08 de novembro de 1073,

N. 629 - Designar Albino Fonseca
da Silva Netto, Engenheira Agrôno-
mo, código NS-912,7, Clases "C", pa-
ra exercer a função gratificada, sun-
bolo 2-3', do Chefe cia Seção de Le-
vantamento, da DIVISãO cie Recursos
Naturais, do Departamento de Re-
cursos Fundiários, da Parte Perma-
nente ao Quadro de Pessoal deste
Instituto, em virtude da dispensa de,
Dano Coelho das Neves.

N." 030 - Conceder exoneração a
Valtemir Soares Campos, Técnico em
Cadastro Rural, Classe "A", código
LT-N111-1011.5, do cargo em comis-
são, sanam.° 2-C, cia Cheio do PS-
eritoriO :Lc,rial de Cadastro e Tri lm-

. taça° de Rontienia, da Parte Perma-
nente do Quadro de Pessoal deste
Instituto.
II - Fazer ces.9ar os gaites da

Portaria n.o 1.972, de .5 de setembro
de 1972.

N. 632 - Conceder exonerarão, a
parir de 31 de maio de 1976, a -EnCaa
: Cabral de Idaueir.do, Tecnic.) cai
Cauaatro lauta!, Clateec "A", Cdaigo
1,T-2M-1011.5, do Cara.° elo corma-
sáo, sunt,olo 4-O, da Ass.5.....en'a: da
Ccortizaomarla Reaienni da M"na.aGe-
sais - CR-08, da, Parte Permai ente
ao Quartzo co oeste Insti-
tuto.

ras-veaur ars Fui
• 285, de 24 de levar: da) da la72
e a	 n.° 924, do 12 do julho cio
1174.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE ALAGOAS

PORTARIAS DE 9 DE JUNHO
DE 1970

O Reitor ri-a Uniaeseiclo.de Feaeral
do Alztacaa no uso de suas atrimi-
coca leais c calatutárias,

N.? 651 - doncedar caeaeragido,
acasda com o a t. 75, iO?.--1 1 da Lei

1.111, de 20 de o:of.:a-o de 1952,
à, Moja. de	 ds

ias-
ti!ig:r'.o, 00;1. 6A-2322, "E"
do Camas° Perioneate, cl-eta Uni-
ver:ti:lado, a pa.tir cie 23 de abril de
1970.

N.? 437 - Convder exoaerarão, de
acuro com o aitiaa "75, item I, da
Lel raa 1.7-11, d.a. 23 da cai: ;a n.r., ,T22333
à Gerson Ju.tino de Touca, inatri-
cala o' 2.284.559, do caia° da. Au-
xiliar de Artilics, Cód. ARTalt7a,1.
do Grupo A:lu:anato do Qaaciro
Permanente desta Univeadditae, a
partia de 22 de abril do 1076, - Ma-
noel Maelvado Rantalho da Azevedo.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 10 DE jUNFIO
DE 1076

O Reitor da Universidade Federal
do Rio cie Janeiro, no uso de suas
a.tribuições legais, resolve.:

N.° 313 - Nomear cie acordo com o
artigo 15 da Lei número 5.529, de 27
de novernbeo de 1968, José aluausto
Suarque de Nazaretn, nabuito.clo cio
concurso para prover o Car go de Pra-
leuor Assistente do Quadro 'Único de
Pessoal desta Druveraida3e, Departa.
-mento de Astronomia do instituto de
,Geoclênclas, em vaga, decorrente da
transferencia de Jo.se Wauer Faria,
paia a Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro.

N.° 320 - Dispensar, a pedido, Má-
rio Cortes Elizeu, Enfermeiro, regido
pe:a Consoliciaçdo das Leis do Traba-
lho, da função gratificada da Supervt-
cor de Enfermagem Diurao, símbolo
5-17. do Instituto de Psiquia,tria.
Chaji Haddad.

PORTARIA N.° 323, DE 14 DE
JUNI-1.0 DE 1978

O Reitor da Uaiversidaie Federal
cio Rio de Janela°, com base ao.: aitiao
11 e 12 do Decreta-lei na' 190-6a vi-

a de:centra:A:ação are-Ai:ta na
rteltama Admildstiati.a, e de acordo
com o aitido 132 do seu Eztatuta,

Delcaar conirct(kicia,	 Diretoras
de Unidaded ou aeas adi la:Mates para
riodi-re,atar	 coatad i-aiaaalas, aber-
tas CM 1)0.11, ria	 "aa-

Observatório do Irreonç70
- Luiz Eduardo Silva 7!,:o.

1.1 - Decanato do Ceatro C. flanaê
Deaann	 Carloz Chaaies lana.
Sul:c:intendente - Miclisi Eugênia

Jourdan,
15 - Faculdade cie ;SUA/cirza

Diretor - Clementina, Frmi. Filho.
18 - Escoa de Enfermagem Ano

Neri

Diretor - Cecília Pecego Coelho
Vice-Diretor - Citei Chaves Rho-

tine.

diga
Diretor - George Bittencourt Doyle

Mala,
71:c-Diretor - Nuno Alvares Pe-

reira,
- instituto de Microbioiogía

Diretor - Piado cie s'1!:,e.s.
Vice-Diretor - Femando Stcele da

Cruz.
:a -	 cie Nutrição

Dircdser	 Neuaa There:Lha cie Re-
zende Cavaicanta..

Vice-Diretor	 Ell Ve:oso de 011-
, vcira.

• - Instituto de

-- Eduardo Pesa Franca..
• - in.dit't.do de tarariam/tura e

Fei-iatria 37. Oci:icStri

Direto:* - Raimundo Sepul, ceia
a1arta2ão Gasteira.

22 - TIcz2;ilal Univen:it.trio

Dirader -- Alvaro Tourin'no Janquei-
Ayrea,.
23 - Escota de Educação Fisica e

.Deliortos

Diretor - Ina'n Bustarriante, Ferraz.
- Hélio Fraga,

Diretor - Hélio Ferreira Pereira.
Diretor substituto - Pedro Faneis-

co de Albuquerque Filho.
à - Prefeitura Universitária

Prefeito - Heryaido Silveira de Vas-
-concedas.

Stib.stittito eventual - Carlos For-
mando Severluo de, Silva,

G -. Decanalo cio Ocatro C. M.
Natureza

Decano - Paulo Emidio de F.:eitaa
Barbosa.

Superintendente - Tender Tei-
xeira.

7 - instituto de Matcmeitica

Diretor - Guilherme Mauricio S. M,
de La Penha,

Vice-Diretor - Roberto Ribeiro Boi-
Aliso.

8 d- Instituto de Física

Diretor - Alexandre Sé.rado da Ro-
cha.
9 - Instituto de Quina-ice

Diretor - Ricardo Bleu. de Aien-
eastro.

Vice-Diretor - Gilberto 13arlioaa,
Dornont.

10 - Instituto de Geocidnelas

Diretor - Sillo Via.
Vice-Diretor - Walther Pollis.

11 - Instituto de Ziefogia
Diretor -- Daisy Neles Falcf:o Con-

ceiçáo.
Vice-Diretor - Aloysio Calheiros

Graça de M. Lcitde.
12 -- N,teleo de Compuivão

Can: a:cnador	 Jayine itire .gewerc-

incaA, no uso das atribuir:a-as que	 à função

do Riasatiam.ina Geral, aprovedo pelo
Deciseto n.0 68.153, de 1 de fevereiro
de 1971, e de acordo com o ai:sim:to
na EM-DASP-N.9 103, de 28 de fe-
vereiro de 7972, aprovada pelo Pre-
sidente da República, Conforme rnn,O I,6Ii_72, publicado no Dfario
Oficia: da União de 10 de março de
março de 1972. resolve:

N.o 628 - Designar Aleetides Af-
fonso da Cunha, Agente Adminiztra-
tIvo, código LT-SA-801.5, Classe "D",

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO

maça°, da Divisão de Recursos Na-
turais, do Dapiecam.aito daRecai:ia
Funii:grioa, ria Pada Permanente do
Quadro de Pezzaal
virtude da daspenza 0.5 RIU). CaZ,La,
Martins, COneZdendu-iha como grou.
fieação provizsoria, n:;o incorporarei
ao salário, a rei,rartr,ião apeovada
pear o daseinpenha çnearaca,
nos termos da EM-DASP-Na' 153-72.
- Lourenço vieira da silve, Presi-
dente.

- Instituto de Ciéncias Moine"-

E CULTURA
vernador - Posto da Ilha Univereitá-
riu.

1 - Decanta° do Certio de Ter-
noiogia

' Decano - Afonso Ilenriquez
Brito.

Deaano .substicato	 Pasto Rodrl-
dates Lie-n,

Sapei	 dente -	 E-70

-- .7) ,_•etriato e.7o Cenz e'o ele
; teria c Artas

De:: ao - Ced-o Fe:rzira
D-caina ida.titute - MiI2sc NI , ta -

rara.° Garaiido.
Sua 	 	 Mariola -a.a..

des Saatiana.
3 - Ensino para Craida !`os e Pes-

quisa.

SuhrelLor - Luiz Renato Czartielle
da Silva Caldas,

1
 Surrarintendente - Iara Paiaãa
Dantas:-

4 - Eseriti:rio Técnico da Unirer-
sitia:1c

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIAS DE 15 DE JUNHO
DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
te Goiás, usando de suas atribeiçães
legais e estatutárias, resolve:

Na 601 - Deslgriar Ana Beatriz
Corréu, Agente Administrativo, Cá-
cOge LT-BA-801.2, da Tabela 1 erma-
ncnte da U. P. 00., lotada na Divi-
Ao de Admissão o Matrícula do De-
partamento cie Assuntos Académicos,
para exercer a função de confiança,
de Chefe da Seção de Matricula da
referida Divisão, integrante Cate-
goria Direção Intermediária, do Gru-

.po Direção e Assisténela, Intermediá-
rias, Código DAI-7.11.2.

N." 602 - Designar Maria Bemade-
de Faria Minaré, Agente Adminis-

trativo, Código SA-801.4, do Quadro
Permanente da U. F. GO., -lotado. no
Departamento de Assuntos Acadêmicos
para exercer a Função de Confiança
de Chefe da Seção de Controlo Aca-
demie° da Divisão de Admissão e Ma-
tricula do referido Departamento, in-
tegrante da Categoria Direção Inter-
mediária, do Grupo Direção e Assis-
ti-"ncia Intermediárias, Código 	
DAI-111.2.

Id.° 603 - Dispensar, a pedido,
Gem i da, Pe . irozo, l'écnieo em Assin-
tas Cultutais, Codigd 235-928 2 inte-
ca ante do Quadro Permariart£ da
-15. F. GO., latada no Departamento
de Assuntos Aco.dianneos, da Função

Canliença, cie Clief e: -dia ,Seção cie
Vont:ele Acadâmico da Divisle da Ad-

nietiarlo e Mearlcula tio referido
Limite, imitada:Me com o ild.o.r, d,rtaa- fitar.	 Departamento, cora td:eite a partir ,d3
dcrite on Decano de cada Ccntat,, no Coordenador substituto - Dian. da10 de feverel'A do corrente. -' Pau-
Banco do Brasil S.A, aa. Aafncia Go- Costa Marques.	 lo de Destoa '

DOCUMENTO ILEGiVEL



MINISTÉRIO DA SAÚDE -

INSTUUÍ0 NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E. NUTRIÇÃO

DESPACHO DO PRESIDENTE

Em 14 de Junho de 1970

Proc. 619-75 INAN Aprovo o Plano de Aplicação dos- recursos
orçamentários, no valor de Cr$ 161.500,00 (cento e sessenta e quatro- mil
e quinhentas cruzeiros)., destinados ao cenvênic celebrado em 27 de agosto
cio 1073," entre o instituto Racionei dc Alimentn5,o e Nutrição e a Sem-
teria de Saúde do Estado do Amazonas, sob a classificação abaixo.:

13 — aúde e Saneamento
75 — Saúde

427 — Alimentação e Nutrição
1003 — Assisténela e Educação Alimentar
4000 — Despesas de Capital.
4100 — Investimentos
4120 — Serviços em Regime do Programação- Especial

Valor era
NATUREZA DA DESPESA

Cr$ 1,00

— Equipamentos e Instalaçõ'es

1	

62.500....... ..........
III Material Permanente 	 	 102.000

TOTAL . 	 164.500

Oficio n9 135
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UNIVERSIDADE FEDERAL
' DO PARANÁ

PORTARIAS Dr 10 DE JUNHO
DE 1076

O Reitor da Universidade Federal
-(4 Paraná, no uso- de suas atribui-
ções, resolve:

N9 14.921 — Dlopensar a pz.-.dido,
João , Carlos Waltrich, ocupante do
emp,.ego Agente Administrativo, .
DT-SA-901.2, nas atribuições conz-
tentes da Portaria rr. 14.613, de ..,.
23,4.76 e publicado no Diário Oficial
da União de 10 1 .77,. que o designou
para erre_cer a Dunção de Confiança.
de Chefe dó Serviço de M.usealwia,
Código LT-DAI-11.3, do Museu c13-
ArCIUCelOgia e Artes Populares da
Pró-Reitoria oe órgãos Suplementa -
aos.

O Reitor da Universidade Federal
do Paraná, lo uso da cernpetAncia
que lhe conferc o art, 30, item VII
do Estatuto, resolve:

N9 14.822 — :Conceder exone:ação,
de acordo com o artigo 75, item I,
da Lei n9 1 711_ de 23 de outubro de
1952, no Qualro Permanente da 'Uni-
versidade Federal do Paraná, a par-
tir cie 15 de março dr, ano em curso,

Candida ()dile de Loca Maciel, o-
cupante do cargo de Bibliotecário,
Cót_i;vo NS-932.2 do Setor de Ción-
cias Agrárias matricula n7 ......
2.423.425. — Theodócio Jorge Atice-
risco, Reitor.

PORTARIA N7 14.824. DE 14 DE
JUNHO DP 1076

O Reitor ria Universidade Federal
do Paraná, usando ds, atribuição que
lhe confere e, artigo 39 do Decreto n9
'76.599, cio 14 ds novembro de 1975,
resolve:

Designar Lúcia Maria dos Santos
1Vlascarenhas d.; Moraes, para exer-

cer a Função de Confiança -de Coor-
-cen.x.:or, Códise LT-DAS-101.1, da
Assa:.....mia de planejamento e da Ta-
bela Permanetue da Universidade Fe-
casal cio Parana, aprovada pelo De-
creto a9 73.599, de 11 de novembro
de 1975. — Titeodácio Jorge A.theri-
no, Reitor,

PORTARIA DE 15 DE JUNHO
DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
,do Paraná, no uso da atribuição que
-lhe cmtere o atilo 12 co Derreto
72.912, de iá de outulno de 1973, e
tendo ca	 a o dispozto na alinea
"b" do i idv Inávução Norma-
tiva, DAS,- n9 46, de 19.8.75, resol-
ve:

Ng 14.925 -,-- Designar Regina Ma-
lia dc Camoos Racha, ocupante do
cargo de Bible:e.eário. NS-923.2. do
Quad.o Perrow.-,.e%te da Universidade
Pecara! do Parar, pa. a exeIcer a
Função de Conilança cio Chefe do
Serviço de Arm.eologia, Código 	
DAI-I11.3, do Museu de krqusolcjia
e Arte Populares da "1.70-Reitor a c:e
órgãos Suplementares, cria ria pelo
Decreto n9 77.626. de 15 de janeiro
Se 1976, em caráter irovi róeo, en-
,quat,to houver insuficiêncm cie sersi-
dcf.:cs ocupantes do cargos ou empre-
gos integ,rarte:, da catego:ic,
nal de Técnico eru Assuntos Cultu-
rais, NS-923, correlata, com a função
referida de acordo com o Decreto su-
pracitado.

O Reitor da Unive-sidode Federal
do Paraná, usandc cia atribuição que
lhe confere o Item VII do artigo 30
cio Estatuto cie Universidade. e tese-
do em vista a autorhação do Presi-
dente da Reuni:Tico, contida na Ex-
posicão de Motivos n9 0515-DASP,
publicada no riário Oficial de 4 de
novembro de 1975, resolve:

1,79 14.830 — Admitir sob o regi-
me cia Consolianão das Leis do Tra-
balho, na Uni:er.idade Federal do
Paraná, em vis Ilide de habilitação em
concurso público, os candidatos aos
empregos de:

1 — Analista (Nível Superior)
01, Ronald Leal
2. Eric Jan Roorda
3. Pedro Celso Leandro

4. Carlos Jorge Zimmermann
5. Paulo Rolimt,', Absy
6. Alvaro Muriel Lima. Machado
7. Fernando Bley Vicente de Castro

— Programador
01, Gilberto Vitm Raio	 CCM!.

111 — Perfurador
01. Cleunice Santos Neves
07 Marc.) Dornin'ano Naves Freire
Moia. — Theodócio chlrge Allterino,

FORMULÁRIOS DE DECLARAÇÃO OE IMPORTAÇÃO E ANEXOS
Instrução Normativa da SRP a9 033, de 17 de setembro de 1971

MODELO — CIE — 04.001 — 5 vias

MODELO — C/EP — 04.002 — 5 vias

MODELO — CIEP — 01.003 5 vias

MODELO C1EP — 04 004 — 5 vias

1111MIRÁ !O DE DECLARAÇÃO COMPLEMENTAR DE IMPORTAÇÃO
MODELO CIEF 04.005 — á Ma

Preço: Cr$ 0.30 a tolha

A VENDA

Posto de Venae — Sedes Avenida RodrIgues Alvee.

A,tende-se e pedidos pelo Serviço de Reembolso Poetai

Em Brasília

Na sede do DAS,
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MINISTÉMO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

VOS SERVIDORES DO ESTADO
: Relação n9 68, de 1.976

ORDEM INIERNA DE SERVIÇO
(SSP) DE 18 DE MAIO DE 1976

O Superintendente Local do 	
IPASE no Estuo de São Paulo
(SSP), usando das atribuições que

lhe conferem as Instruções 119s 28-68
e 53-72, resoliet

N9 90 - Designar José Henrique
de Araújo, Agente Administrativo, -
6-D, Código SA•801, matricula n9
1.694.527, ponto n.9 2945, para subs-
tituir, nos impedimentos •sentuals, o
titular da Fuhção Código	 	

CneIC da Seção de Em-
préstimos. do So,viço do Aplicação do
Capital, da Superintendência Local
no Estado tio São Paulo (SSP), do
Qutnaro Permanente do IPASE.

N9 23 Dean‘nar Elsa Gomes Mo-
bilado, Agante Administrativo, 4-C,
Cddido SA-801, matricula n9 	
1.694.527, ponta n9 29415, para subs-
tittlin nos impedimentos cocnturn,
titular da Eur.çãe Código DAI-111.1,
de Chefe da Sução Imo'olliária. do
Serviço de Aplicava° de Capiial,
Superintenclonda, Local no Etiado de
São Paulo (SSP , . cio Quadro Perma-
n(nte do IPAsr.

N9 95 - Deergnar Luiz Ettion de
Castro, Arquitoto, 4-A, Código 	
NE-917, matricula n9 1.331.154 pon-
to n9 5.533, pata substituir, nos im-
pedimentos es enlatais, o titular da
Função Código DAI-111.1, de Chefe
da Seção de Engenharia, do Serviço
de Aplicação de Capital, cio Sur,orM-
tendência Locai no Estado de São
Paulo, (SSP), do Quadro Permanen-
te do IPASE.

N9 09$ - .)deignar Wilson Lifina
Holder, Agente Administrativo, 4-C.
Código SA-301. matricula. n9 	
1.334.909, ponto ne 8.503, para subs-
tituir, nos seus impedimentos even-
tuais, o titula? da Função Código 	
DAI-111.1, da Chefe da Seção de-Con-
tabilidade, do Serviço de Contab I ll-
dado e Finanças, da Superintendên-
cia Local no Estado de São Paulo -
'(SSP)-, do Quadre, Permanente do 	
IPASE.

109 99 - Designar Plínio Magalhães,
Agente Administrativo, 5-D, Código
SA-801, matricula 219 1.364.416, Pon-
to n.9 7538, para substituir, nos im-
pedimentos eventuais, o 1.itular
-Função 03digo DAI-111.2, de Agente
da Agência do IPASE em Campinas,
da Superintendência Local no E.sta-
ao de São Paulo (SSP), do Quadro
Permanente do IPASE.

109 103 - Designar Maria Neusa
Guimarães de Moraes, Agente Admi-
nistrativo, 6-E, Código SA-801, ma-
trícula n.9 1,036.751, ponto n.9 6422,
para substituir. nos impedimentos e-
Ventuais, o titular da Função Código
t)AI-I11.1, de Chefe de Identificação

Pagamento, do Serviço de Previciên-
cla Social, da Superintendência Local
no Estado clO São Paulo (SSP), do
Quadro Permanente do IPASE,

109 104 - Designar Maria José Via-
na Caldas, Mente Administrativo, ..
5-D, Código SA-801, matricula n9 ..
1.731.694, ponto n9 6,345. Para kubs-
tituir, nos imp,:ciimentos eventuais,
titular da Funoác Código DAI-111.1,
de Chefe da Seção de Enecução Or-
çarnenttnia, do Serviço de Contabi-
lidade e Finanças, da Suparintenden-
eia Local no Estado de São Paulo -
(SSP), do Quadro Permanente do
IPASE.

109 106 Designar Maria da Gló-
ria Prado JoIy Monos, Agente Ad-
ministrativo, 4-C. Código SA-801, ma-
tricula n9 2.117,113, ponto 119 6007,
tara, substituir, nos impedimentos e-
rentitais, o titular da PunÇãO Código

DAI-111.1t- de Chefe de, SeeãO de Coa-

trole de Contas e Pagamentos a ór-
gãos Vinculados, do 52XViÇO de As-
sistência, da Superintendência Local
no Estado de São Paulo (SSP) ,, do
Quadro Permanente do IPASE.

N.' 107 - Designar Leopoldo Cor-
rêa de Menezes, Médico, 7-C, Código
NS-901, matricula n.° 1.004.558, pari.,
to 6.334, para substituir, nos im-
pedimentos eventuais, o titular da
Função Código DAI-111.i, de Chefe
do Ambulatório, do Serviço do Assis-
tência, da Superintendendo Local no
Estado de São Paulo (SSP), do Qua-
dro Permanente do EPr:SD..

Nn 100 - Daionar Cyrenia, /lo go-
tinha Va0conce1:3 Tupin'enim, Aton -
te Adiu:insira:iro, 5-D, Codioo 51-
001, matoicu'a n.° 1.1ni1.121. ponto,
n.9 2,347, para ead:stinrin nos '1-opa--
dilucide.; even Moio, .3 r da
Fun,nm Cdeiiso DnI-111.1, cie Cleeefo
da eseçãO do Denarnom-are.0, Alando°

, e Protd:olo, do sooviço de Acim;nis-
:Jaça°, de, Suporint:ndodcia Loaal no
Ertatio do Sina Paulo (:.n3P , , do Qua-
dro POrmal?,..sntJ da IP.1SE.

ORDENS MTERNAS D.E SERVIÇO
(S.P.8.), DE 27 DE' MAIO DE

1978
O Suprinttndente Local do IPASE,

no Estado da Paraíba tro.J, usando
das atribuieocs que lhe coMorarn
Instruções dionords 28-63 e 53-72, re-
solve:

N.° 14 - Da:jorrar J'1;2.:.,1, Alves de.
Oliveira. Cordeiro, Areente Adminis-
trativo 8-29, máquina a.' 1.514.791,
ponto n." 5.101, paar suba:A:cair, nos
impedimentos ev,nru..ils, a tierder cia
Função DAI-111.1, evo Cirãe du Se-
ção de Identificaç io e rogamento,
cio Sarviço de Previdência nocial, da.
Superintendenda Local no dado da
Paraíba (SPB), do Quitai I Pd:m-
aculo do IPASE.

N.° 13 Designar Lauro. Fernan-
des de Carvalho, Agonio Adminis-
trativo 2-29, matricula a.' 2,101,735,
ponto 11.9 5.101, para sudslitair, nos.
impedimentos eventuais, o titular da
Função DAI-111.2, de Chato da Se-
ção Imobiliaria, da Superintendência
Local no Estado da Paraíba (SPB),
do Quadro Permanente do IPASE.

N.° 16 Designar Zelica de Oli-
veira França, Agente Administrativo
B-29, matricida n.° 1.333.005, ponto

8.611, para substituir, , nos impe-
dimentos eventuais, o Ufanar da Fun-
ção DAI-111.1, de Chefe da Seção
de Administração de Dono, do Ser-
viço de Administração, da Superin-
tendência. Local no Estado da Pa-
raíba (SPB), do Quadro Permanenta
do IPASE.

N.° 13 - Designar Glauco Paiva
Gomes da Silva, Agonie Achai/list-na-
tivo B-29, matrictila, n.9 1.033.218,
ponto n.9 3.575, para sub3inadr, nos
impedimentos eventuais, o titular da
Função DAI-111.1, de Cboal da St:-
çâo de Serviços Gerais, do Serviço
cie Administração, dl Sm:e:inten-
dência Local no ESIfiCt..) da Paraíba
(SPB), do Quadro Perni mien. e 00
IPASE.

N.° 19 - De-domar Solvnt, Rique
Pereira Gomes, Agente Adminiedra-
two 13-29, mairicida " 1,0:3n430,
ponto na' 8.030, para wbstituir, nos
impedimentos eventuais, a titular da
Função DAI-111.1, de Caere 'da Se-
tor de Serviços Gerais, da Sooã)
Pessoal, da Superinter,:dênda Local
no Estado da Paraíba (SPB), do Que-
dro Permanente do IPASE.

IV 20 - Designar Paulo Padrosat,
Médico A-38, matricula mo 2.132.4.13,
ponto n.° 7.437, para zubstituir, nos
irOpedimentOs eventuais, e titula,Ê da

Função DAI-11.1.2, de Chefe do Sai'-
viço de à32. 1:tênC/O., da Superimen-
ciência Local no Estado da Paraíba
(SPB), do Quadro Permanente do

IPASE..
N.' 21 - Designar Nereicts, da Mar-

tins Faria, Agente Administrativo
C-32, matricula a." 1.030,399, ponto
n." 6.042, para substituir, nos impe-
dimentos eventuais, a titular da Fun-
ção DAI-111.2, de Chefe da Seção de
Pesosal, da, Superintendência Local
no Estado da Paraíba (SPB),
Quadro Pd:manem:e do IPASE.

N. 22 -esionar C.;eralcio Vital
Duarte, Agente Administrativo 0-32,
matricula na 1.278.431, Ponto 111.11112-
r° 1.304, para substituir, no.: impo,
mdtos eventuais, a ander da :Aia-
çâo DAI-111.2, de 011::, ,D da Seção

Empre'ttirow, da Suoarm.endencia
Local no Edado da Pirmint (SPB.),
do Quadro Permanente cio IPASE.

N." tI - Designar
c::? Carvalho, A •eente Adooirda-

tratIvo, 8-20, matricula n» 2.10o.e
ponto ri. 4,380, para e:lb:d i luir, ne..,
imoeciOn.nen c;entuais, a titular de,
Funeau DA1-111..1, de Onoin «a Se-
çf:o ria 3.1atealar d,) Seindça do nd-
ininistraceio, cli Suporintendécola Lo-
cal no Estado da ParaO-ea n SPP,)-,
Qoodro Permanente cio IPASE.

N.° 21 - Designar Ituth
Mascar:Mias, Aodato Administracivo
2-1:9, matricula a.' 2.132.171, ponto
n.o 7.820, oara suba	

'
dtuir nos -moo.

onen-m o.4 onentuain a titular na Fun-
ção DAI-111.1, da Cacto si. S':c.,;)

Sortiço de Aseis-
da Siotrarintandédcia Local no

Estado da Par:liba (SPB), cio Quactro
Permanente do IPASE.

N. 25 - Designar Iso. Santiago
Galiza de Andrade, Agente Adminis-
trativo 2-29, matricula n.° 1.537.521,
ponto a.° 4.021, para substituir, nes
impedimentos eventuaie, o titular do
Função DAI-111.2, de Chefe cio Ser-
viço de Administração, na smit.rin-
tendência Local no Estadd da. Paraí-
ba (SPB), do Quadro Pormanonte do
IPASE.

10.9 26 - Designar Maria. do Car-
mo Mala de Albuquarqua, Agem:.
Administratiso B-29, matricula- nú-
mero 1.013.001, ponto n." 6.168, para
substituir, nos impedimentos even-
tuais, a titular da Funçao DAI-111.2,
cia Chefe do Serviço cle Providencia
Social, da Superintendência Local no
Estado da Paraíba (SPB), do Quadro
Permanente do IPASE.

N." 27 - Designar Maca Elizabeth
da Shvelra e Silva, .'.gente. Admi-
nistrativo 8-29, matricula numero
1.278..297, ponto 11.' 0.218, para subs-
tituir, nas impedimentos eventuais, o
flular da Função DAI-V.1.1, de Cho-
lo do Setor de Expediente e Con-
trole Médico, da Seção da Pannal,
da Superintendência Local no raia-
do da Parelha (SP8), cio Qtt,dro
Permanente do IPASE.

N., 12 - Dwignar Maria de Idour.
dts Reis dos Santos, Agente Admi-
M d-riativo SA-301 - 13-29, matricula
a." 2.331.000, ponto a° 0.123, para
substituir, nos impedimentos even-
tuais, o titular da ItunçOo Gratifica-
da Código DAI-111.1, de Chefe da
Seção de Serviços Gemia, do Serviço
de Pessoal, da Sup,erintenddneid Lo-
cal no Estado da Eabil. , SBA), do
Quadro Permanente do IPASE.

N.° 19 - Designar Liiela Maria
Renaldy Cruz, Agente Administrativo
SA-301 - B-29, matrietda numero
1.530.563, ponto ri.' 4.3433, para
substituir, nos impedimentos even-
tuais, o titular da Ftuição Gratifica-
da Código DAI-111.1, de Chore da
Seção do Pagamento, dg Serviço de
Pasaoal, da Superintendência Local
no Estado da. Bailia (SBA), do Qua-
cdo 1,e:emanante. do IPASE.

7.9 24 - Dczienar Eraza Tavares
• Manalhã .os, Agente Adrainiodoati-
vo, Sol 501, 2-29, matricula nu-
mero 1.312.136, ponta n.' 1.106, para
stidetituir, nos impedimentos troa-
tiods. o titular da Flurço Gratifica-
da Código DAI-111.1, Sacro:Urro
Adrumistrativo, tia Superiniendacia,
local na Estado da tlaetia (SB.A), do
Qo o(.1•0 Permonente eis IPASn.

N.'" 21 - Designar Osva'do Devay
- 361. 0-47,

mo .r.eitia n." 2.109.701, ponto nu-
mero 7.007, )ont 55l2s'un., nos im-
nedinnmos . .tentuaL-4, o til al , o ceti.
Funot,o Cratificado, Cocilge DAI --
11102, U, emefa eu serviço do
lêrcia, da SuperintencE-Ada Local no
Lotado da Bahia (SBA,), do Quadro

e mane:Ma cl.) IPASE
N.° 46 - Dror.ener Oietood dcii Ve-

les:4 ntoente Admin .arativc sA-301
- A-21, matricula n." 1. ,)35.6o1,

• ree 7.161, paia sub:.utoir, nurl
p:;:linEn1J-os evemtu d.:, o titolar do,
...onça° Cocnoo DAI-
111.), de Cheia da Seção da Aireca-
clacoe, de, ennoneo el.., Contabilidade
o Eli-onças, dia Supmnimdencia, Lo-
cai do Estado da Ba la.'. (SBA), do
Quddio rerroanete da

N.' 47 -- Designar Nt oti Antonio
r...zo;:n.ra coa L2 ,:1nte.7. T2C11 -.2(52, dc Con-
tabindoclo CLT-P-701, mairneuld
nexo 0.14C.822, ponto n.' 21.130, pa-
ra subsdruir, roo: ininzoimentos coe:1-
toais, o litu'ar cia Fliaodo (4ranifica-
da Códice DAI-111.1, (te. ennee
Seção d2 ContabilidadJ, cio serviço
de Contabilidade e Finanças, cia, su-
perintendência, Local no Estado da
8ahia, (S8A), do Quadro Pernaanento
do IPASE.

N.' 43 -- Dos:girar R eoeina Cajueiro
de Campo:, Agente Administrativo
SA-301 - 3-29, marricula número
1.0 ,15.577, pGr,!,:o n.9 7.631, para subs-
tituir, nos impedimentos odentuals, o
titular da Função Gratificada Cá-
d1;° DA1-111.1, na Cheio cla Seção
de Protocolo e En.podient, do Serviço
diS Achninis.raoão, cia Sugerintendên-
eia, Loca i no E 't•ati3	 (SBA),
do Quadro Peremdianto do IPASE.

N.'	 Denenor ".zI,Acna Pires
Alves, nocnte ,i.dnin:ourotivo Sã.
801 - 5-29, matiocti .:	 1,02,7.500,
...-nato no'	 nibotituir, nos
mr.ceinreintei e,ento -, o, o titular da

Grat , tic . ou	 DAI-111,
do

titular da Funoao Gratificada CIJC(120
DAI-111.1, do Chefe da Seção Ad-
ministrativa, do Serviço de Aosist,:m-
eia, da Superintendência local no
Estado da Bahlii, (SBA)- t do QdatIro 109 1.322 - Conaerier aposentado-
Permanente do IPASE. 	 iria, de uourdo com os artigos 101 itera

DEI 12 T)E 7.IAIO DE 197,3	 tieennonner....	 no:: -ao rotat:o ria
O Saperitonnotente Lo...11 da (1,A:sol t.l -rdot ddi3A	 P'7;dn'Incn-

no Estado tia Bebia (e.t EA),
CiLd o t rmuleee ..; ova 1h connn.,01	 --
In:strução3 na. 23-03 e 53-72, 1.- n'? 72, de 1976

Li,' 14 _., Ddo-nur N0, M ee o oon.	 PORTARIAS. i i3O1. 1,.. 2.71t, DE JUNHO
to de Vind..onealloa, An2ana. 	 .
tro.ilvo 54-101.	 A-21,	 mandou:a	 n'11_,LF,uto de pre.
n. 1.102.614, ponto 7.03J, par.:	 ' via:toda e Aso.t.	 o; Servidorestituir, nos innoodimonios ventuain o 	 Etd,c0 ud	 ,ddibulocies „pie

fica comora	 o.i..o 17 do Decreto-

ORDENS INTERNAS 13 ,,..;	 dite

li ),.1;)	 12 cia tion.mbro de
1940, reso...,e:

DOCUMENTO ILEGNEL
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	 Quinta-feira 1.-

n7.. parágrafo anicó e 102, -liam I; le-
ira a, da Constituição, com 03 preat
ventos acrescidas da vantagem pro-
via no artigo 10 da Lei n9 4.345. da
1964; ao Lagla a Concelçao - Silva,

•• -matricula, na 1.751.575, ponto nv
5.640. no cargo cie Enfermeiro, Ciso;

- se "A". Códiao NS-901.aRefera1cia
• - 42 do Quadito Permanente do IPASE

• 1Preiõesso 119 , 2,4132-79 e apeiam	 •
• No 1.323 —*Co:roedor aposentado

,ria. de acordooconros artigo:A 101 itera
III, parágrafo único o 102 item 7..
tra a, da Constituição, cora 03 .prol.
-ventoa acrescidos da vantagem pm-
safa no artigo 10 da Lota' 4.345, de
1964, a Maria José ao Carvalho e

- Silva 'Santos. matricula n9 1.273.751.
ponto n.9 0.311, no carga co Agente

• Administrativo. Classe a l3", Código 	
•• :19-£01, ao Quadro -Permanente cio 	

IPASE (Processa n? 53.412-76).
2 9 1.325 -- Declarar aposentado.

• a:raptam:lamente. do acordo com o
artigo 170, item I. combinado. com ^o
artigo 187.. da Lei 1,711, do 23 ele
netribro cio la5i e observado ai item
Il. do artigo 102, da Constai:adio e

-cutia° 13 do inadate-lel r. 9 1.341-74.
-- a partir da laa de anairo	 1073,

Simplicto dos Santos. matricula ne
2.280.363, nonto n9 3.027.- Agente de
Portaria, Classe "E". Código 	
TF-1202. Rearencia 8; do - Quadro
remanent° co IPASE, com os pro-

nto; acre:ali:os da- 'vantagem pre-
vista to artigo In da tal n9 4.315. da
1934. na faixa . graduai V (Proce_no
119 2.929-7a —.RSTI 119 .413-76).-

N? 1.320 -- *Conceder apnsentado-
*ria, de acarta) com os :nitros 101.
Item LTI,- parágrafo anica o 102, Item
I. letra a, da Coirtituição. com es

• proventos acrescido. tia • - vantagem
prevista no artigo la da Tal n9

, .4.245, de 1964. a Vima Duarte .da
Silva matote ia n9  1.910.541, ponto
na 2.622, no caro de Avilte Adira-

- nistrativo Clara() *C'. Código •
SA-801. Referérda 32.- do Quadro
Permanente' da IPASE (Processo tal

- 2.037-76 1 . -- Walter Zorgee Gracio-
ia, Presidente*	•

-
,n111)Eat DE SERVICO DE-23 DE
• - 14- DE JUNHO DE 1976
O Diretor dc Departamento do TI-

- nanças. no uso das atribuioões que
lhe confere a Tratnição n9 53-72, re-
solve:

• Daalanar . Maria ao Jesus Couto
.. eno, Técnica da Contabilidade, Có-

digo NNI 1042.7. classe B, matricula
ri9 1.079.145. ponte 6.650, para suba-,

- titula o titula: . cia furicão DM-111.1.
de Chefe da Seçáo de Centralizarão

• e Incorporara) (.0 Registro; (ESC),
da Divisiin de Coatabilidade n DECa
em seus- Iniporibrantas eventuais. --
ORDEM INTIlaNA DE SERVIÇO

•STtN-la DE 19.5.78
•

-

-O Sapa:Intendente do -IPASE .no
-.Estada do Rio -Grande do Note. ' u-
sando cia,- atrilittle0ea que die con-
-fere as InLtrie4rF. n''s al-03 e 49-71,
alterada pela et. na 53-72, .reaolam.

Designar maita Eolipe dos Santai.-
-Agente Adadairetattvo. Classe -"A",
Código SAa531-24, matricula_ número
2.401.322. ponto na 8.773. para sabá-

. titula. ain. impedimentos evantuals, o
titular . da Funçtio Código D41-111.2,

- de- Chete da aaçãoade Tesourada, Ca
Superinteneenen . Local no -Estado do
Rio Grande 'o aaate tauNa

	

dro Permaricait o - do IPASE. •	 -•

ORDENS INTERNAS DE SERVIÇO
• • smc 131 235.1970 --
O Superintenaente Local do a 	

IPASE no Enata/ do Minas Gerais —
(UM); manai) das atilbuições que

- lhe conferemas Instruções naa 228-63
e 58-72. restava: •	 ,•	 -

136 -i-1 1)esienar -Joaquim ,Júlio•
-de- Oliveira, Agente Administrativo,
Classe- C-3a.. Cadigo SA-801.4. matrí-
cula 2.018.751: ponto 4.402,-- --para
substituir.- nos hapedtmentas . can-

- mata n lituler • ta França° Catliart

DAI-111.1, de Chefe da Seção - de
Transportes, do Serviço de Adminis-
tração, da Superintendência Local .no
Estado de Minas Gerais (SNIG), - do
Quadro Peematicnto do IPASE-	 _

IQ 137 — Deoignar Anésia Veloso
Loyola. Agente 'Administrativo.- Cias-
:o C-22. Código SA-R01.4. matricula
1.742.893, ponto 1:527, para- aubsti-
tida. nos impelimentos eventuais. .o
titular da lauaçao Código DAI-111.1,
de Chefe at aaaão da Controlo o ite-
sisténcia Médica-Social. do Salvara) da
Petcaal da SaParintendanda ',canino

	

DA-	 - -

EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL' -
DE OURO FRETO

MATRICULA DOS .CLASSIFICADOS
NO 2." CONCUCSO VESTICULAIr

	

D 1975	 -	 •
.EDITAL Nao032-73

Do ordem do Magnifica Renato_ faço
saber aos interessados que, na perlo-
da cio 23.7.70 a 3.8,70, estarão aber-
ter as matriculas para as candidates
caassificados no Segunda Cancurso
Vestibular do 1976, - desta Universida-
de.	 -

1. A matricula Iniciai será feita na
Reitoria da Ule0P, de segunda a sex-
ta-feiro., nos horários de -9 às 12 ho-
ras e de 14 às 17 horas, mediante re-
averimento próprio, devendo o candi-
dato cu seu .procurador, davidamente
credenciado, apresentar na ocasião:
• a) Comprovante et depósito da ta-
xa cie -matricula; -	 •

b) 3 (tais) fotografas 3.x 4;
-c) 2 (duas) vias da certidão de re-

gistro civil de nascimento ou cie ca-
samento;-

d) Atestado de sanidade fales e
mental;	 •

C) Atestado de vacina antivailólica
(mente):	

_

1) Atestado de boa conduta. passa-
do por autoridade policial; 	 •

g ) Fotocópia autenticada da cartei-
ra de identidada;

Prova de .quitação corá o serviço
eleitoral, quando maior da 18 anos;
- O_ - Prova de (jul .-aça° com a zczvi-^
as militar, quando maior Co 17 ida-
=neto anos, para alunas da sexo
masculino; -

a) Certificadcade. conelaaat-O do Cur-
so. tio 2." Clima • Supletivo eu equiva-
leate, eM dual' aias;

histórico escolar Coulpk:to (10
curso .0 que se rafem a letra "j",- em
duas vias.	 -
•2. Perdoa -o direito a.. matricula

iniciei' o candidato que, no par.kedo de
20.7.70 a 3.2.70. aura aprasasitar
0cm-isentos exigido na Item 1 tinia

?.. A taxa de amarrei:á, era 103,e0
(caril cruzeiros), devera ser depositada
n:s conta. 3.107-0 — Depósito uni Li-
mito — Vestibular 1270, no Banco .do
Brasil S. A. — Agêndrade-pa_io Pre-
te.	

,

A ineerição .nas diterentcs aba
mplinas será feita nas Secretarias das
teiada:ks (Escola de Minas e Meta-
lurgia. e Escolade Farinada/ tam-
bém no parindo • da 26.7.78 a 3.8.76.

C. Caso haja Vagas decorrCute6 -da
dasistancia de candidatos ou da falta
de apresentação de documental exi-
lo-leoa na, ama° estabelecido, a Reito-

Estado de Minas Gerais (351(3), do
Quadro *Permanente do 1PAS:!..
. N9 128 — Designar Sylvia de Si-
queira, AgeMe Aciministrath o, Classe
N-29, Código SA-801.3, matricula...
1.030.200. pont) 8.075, para substi-
tuta. nos Impedimentos eventuais, o
titular Ca Função Cóllgo 	
DAI-111.1. do Chefe cia Seção de Can-
tiolo• de Conteve o Pagamento a • tae-
gãoa Vineuladera, -do Solvia) do Axlis-
lanela; da SuperintensUncia • Local no
Estado de Minas Gerais (52.10),* -
Quadro Permanente Co IPASE.

eia ba!Nrud, EtiltaC,no dia 4.3. u. con-
vocando para matricula os candidatos
danificadas .illÉm do 102.9 .(e:dá',
mo) Mar, ma Ruela de Minar, e Me-
talurgia, e da 3.3.9 (trigaaraa zerao)
lugar, -Escola de Earmacia, - em
Mimara igual ao de -vagas a acera
preenchidas.	 -	 • •

0. 03 novos candidata., que farein
convocados, deverão requere: sua ma-
tlfeula e inscrição nas daselplincts, no
parlado ele 4.8.70-a C.8.7a:

7. Caso haja vagas decorrentes ela
desistancia dos novos =Matos, ou
da falta alo apresentação CIO d ratimzn
Los enleados, e do c:tardai/rara° Ceit-
il:tiro de matricula. a Reitoria talaa-
ril Edital. -tio *dia 14.8.7a, ecnaccanao
os candidatos. Sabscgirentencrita doa-
:aficados, para matricula a inserlçao.
em disciplinas, na. período. de 16 a 13
do agosto de 1970, sendo este a ultimo-
praza para aceitação de matriculas, -

Secretaria da UEOP; cm ^18 de Ju-
ane de 1973. -a João Correia ^de .41-•
• Assessor Asiminiatiativ)

Theedido Pereira, Reator da
UEOP. •

UNIVERSIDADE -
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

Instituto -de Psicologia.
CONCURSO PARA LIVRE-

DOCENCIA
Concurso par Livre-Dodncio. na for.

via excepcional prevista na Ler ui:-
puro 5.402-73 dl 114.1972 o na. Lei
11.° 0.090 de 5.9.1974, do Instituto de
Psicoiogirt da Universidade . Federa!
do Rio cio Janeiro.

-Da ordem tio Sr. Diretor- da Insti-
tuto de .Psicologia tia U. P. I?. J.
Peai. Dr. Ratado do Souza Catem-
court, torno palanque que se • achear aber
tua nesta Secretaria, até o dia 11 de
setembro da 1976, as inscoiçan ao con-
curso cio Liere-Dodncia (as Departa-
mentos e seus respectivos setores do
conhecimento na fama tio .disposta
nas Resoluçõesnarneres , 5-72 o 3-73
• Conselho Universitário, n±
Monto Geral e nas Leis as: 5.802-72 e
G 536-74. As provas de habilitaaão te-
me Inicio em *lata a ser mareada
após o encerramento das Inscrições.
Os DOPrataraentaia e reapactitars selo-
3ert. afio co acalantem

3) D.:pari:amen:o de Psicologia Ge-
ral c Experimental	 -

n)••	 *Setor* ct rsteolosda Geral e
Experimental (*) -	 •

b) — Setor de Teorias e Sistemas
Psicológicos -

2) D2nartamento de Psicologm da
Personalidade.

a) — Setor de Ib leologia da Perso-
nalidade e de Desenvolvimento _

b) Setor do Técnicas de Palme
e Aconselhamento ta

3) Departamento de Psicologia . do
Ajustamento	 -

O)	 Saar de Psicologia da Apren-
dizagem r)

5) — Setor do Psicologia do Escolar
e do Excepcional (*e

4) Departaniento de Psicolog .a So-
cial c do Trabalho _

a) — Setor de Psicologna Social
laórico-Exparimantal (*),

5) — Setor le Psicolozta Soda'
Aplicada ao Trabaiho (")

5) Departamento dc Pskometria
a) — Setor do Ps'cometria (4'
b) — Setor de Técnicas Projetivas e

Expressivas (*) -	 -
Obsereccac; *• (••• n • — Nestes Setores

haverá Prova Pratica.
e,

— Da Inscrição

No ato da imcrição os candalatos
deaerão -apresentar a seguinte _ don••
rumr.ntaCao: _	 —

ér) • prova de mie o candidato é - por-
tador do titulo da. Doutor ou que sa-
tisfaz as condições espaciais fixadas
na Lei 5.802 de 11.9.72.— 5 (cinco)
anos ininterruptos do mazistélio su-
perior designado na forma regimental
m cstabelreimento reconhecido, ou

16 (dez) anos de diplomaao em cur-
so superior de graduação correspon•
dente, completadas até 12 de /verei-
no do 1060,(1111 irriee-centos e sessenta
e novo); -

5) declaração especificando o Do.
putamento co•  Setor aespectiro part -
o qual se candidata;
-e) 15 . (quinze) eaemplarese-In.pres-

scs ou inima.ografarlos, de tese, iné-
dita, cspecialmerae escrita para O con-
curso ou de traaalho já publicado pelo
c: nela:lato, desde que não tenha sido
ainda objeto de julgamento .r.m con-
curso de magistério ou em curso do.
Mestrado ou Doutorado;
d) -meniOrial original e 5 (cinco)

ccplas contendo a relação de seus tia
nãos e trabalhos. acompanhada -do
comentário qua permita • ajuizar (a _
arrife:ação a eles atribuidos -pelo
aeóprlo candidato. A cada exemplar
tio memorial devem ser anexados com
movantea;-

c) Diploma profussicnal ou denta- -
fica tia Instituição cnde te madstra
cacheiam do setor cie .conhecimento
a . cujo concurso se propale;

/) prova de Idoneidade moral
g) prova de -emalado faca e men-

tal;
.II) pagamento da taxa de Inscrição,

reaucrimonto da inscriça) serd
ant./nue na Cecretavia da Unidade,
acompanhado de Lodos os documen-
tos exigidos, sendo vedada a inscrição
condicional.

•
II —Do Goncurs,	 •-	 -

São provas obrigatórias para o coa- .
curo cie Lavre-Docancia os sega:utast
"a) . prova de tftUlos;
b) pronta didática;
c) defesa de -tese;	 •
d) prova prática trios setores assia ••lidada; com *); •
e) .preva escrita -
Constituem titulas a serem nprc-

ciados pela Comissao Julgadora . den-
tai outras, -os seguintes: _
'O) diploma- e quaisquer outras diga -

iddadea universitárias e acadamicas;
estudos e trabalhos pertinentea

na setor de conhectneento para o (gra
ar realiza o concurso; 	 .

e) atividades citeltlecas eia nível sita
perior;	 -	 -

cl) realizações praticas, de natureza
lecnica• ou profissional. 	 - -•
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prova- didática consistirá em an-
isa ministradas em alto ?aval, de 50
ininutos de duração, no nanimo e 60
minutos, no IlláXiltt(), sobre ponto do
prbgrarna constante de lista organi-
zada para a prova e sorteado com 24
horas de antecedência.

A prova de defesa de tese versará
sobre tese inédita, especialmente escri-
ta para o concurso, ou -de trabalho já
publicado e apresentado pelo candida-
to, no ato da inscrição, desde que não
tenha sitio objeto de julgamento -em
canoura() de magistério ou ern curso
de Mestrado ou Doutorada. As teses
senão submeta:ias a apreciação dc De-
partamento no qual o candidato se.
inscreca.u, devendo o Corpo Delibera-
tivo do Departamento- julgar da per-
tinência ou não de assunto da Tese
em função do Setor de Conhecarentos,
decisão esta .a ser homolrgada pela
Congregação do Instituto aIe Paia -alo-
gia da UPRJ.

A Prova Prática será exigida quan-
do couber, a critério do Conselho De-
partamental conforme o Setor asco-
/lado pelo- carididato. Quando for exi-
gida,- a Prova Prática terá a eihração
de 6 (seis) horas e condstirá na rea-
lizaria° de trabalho de iriboratório de
um psicocliagnóátmo, ou de um tra-
balho prático -relacionado com 3 setor
de conhecimento escolhido, sorteado
(na hora) de tuna lista de 10 (dez)
trabalhos, organizada pela Banca Exa-
matador-a. Ao candidato será permi-
tida levar o material oh aparelhagem
que julgar necessário, porém J Insti-
tato -os fornecerá se o candidato soa
lici tar. O ,candidato deverá elaborar
tan relatório sticinto do que réalizott
incluindo as conclusões, ol o dignós-
toa a que chegou.

A Prova -Malta ' oba-acará ao que
prcacreve o Art. 18 §1abe 51 2.° e

3.° do regimento- do instituto de
cologia.

As Provas Didática e 4de - Dafesa de
Tese e as

 Provas,
	 -do Concurso;

serão réalizados em sessão
_No ato de julgar, cada ,eaarainador.
dará ao conjunto elos.Titulos e Tra-
balhos e a cada -uma -das provas de
-cada concorrente, -segundo o mere-;
c:mento que lhes atribua, mna nota .
de zero a dez, .consavaanda,a em -oé-
dula assiaada, será fechada e .guar-
dada em emdlucro opaco -até a apu-
raça O.

Terminadas as provas, proceder-se-
á à verificação das que foram habili-
taras fazendo-se apuração 'das -notas.

PAUTA DE JULGAMENTO
Noa termos do o.r.t.d,gO 1.9.° da Vaso-.

lução n.° 2'.086, de :2 de aaatambro
1974, os processos abaixo walaaionadoz.
acham-se em , pauta ,cla julgamento:
para as sessões •contenciosa, :orclina-•
rias, nos dias-5 -e 19 de julho; 2 .o 16;
do agosto às 15 haraa; A e 20 de atilho.;
3 o 17 de agosto, às 10 horas, ma tala
do Conselho Deliberativo do Instituto
do Açúcar e da Álcool, na Praça ,Quiri-
co dé Novembro, 42 — A.° andar —
-Rio de Janeiro, Estado do aio de Ja-
neiro, além dos apite foram adiados
das sessões anteriores.

PROCESSOS FISCAIS
' Estado de Minas .Gerais

Processo: AI .193-74. •
Autuada: UsinaAmaneira- Delta

Uberaba S. A. — Usina Delta.

_Serão tabditarlas os :candidatos que
.alcanaarem da maioria -dos .exaialina,a
:dores .a média mínima '7 (sete).

111 Progranias

As Provas Escritas, Ddiciáties -e 2111
boa serão realizadas sobro matéria
constante -dos .programas elaboradas
pelos -Departamentos, -de acordo com
o Setor de -Conhecimentos, e em-ou-
trem-se à disposição tios candidatos
na Secretaria cio Instituto de Psieolo--
gav. • de 0. a 6a. feira de 900 horas
às 15,00 horas.	 •

Rio de Janeiro, 10 de maio' de 1976
Leovoldina Alces. de Sousa, Secre-

tária.

Assunto: Recurso "e:e-officio" — In-
fração aos artia,aa 36, § 2; 58 a
letra 'b do artigo (lã, todos da Lei nú-
mero 4,370-65; artigo G.° do Decreto-
lei na 308 de 28-2-6.7.

Relatar: Augusto Casar tia 'Ponseea.

Processa: ,A1 414-74
. Autuadas: 1.°) — -Casa União Im-
portação e -Exportação .1.14a •; V) —
Transportadora Carajá _Ltda. 	 •

Assunto: Recurso "ax-offacio"
Infração -E') artigos -42, -60 letras . b e
c do Decreta-lei n.° 1.831-39, c/c -o
ant. 43. ala Lei h.° 4.870-65; artigo .3:a
letra-e e art. 6.9 Parágrafo Unica, am-
bos do Decrete-lei n.° 55-60; artigo 1.0
letra c do Decreto-lei n.°.16-36 com
a redação do artigo 8.0 do Decreto-lei
ar.° 56-06 -- .2.°) -artigo 33, Decreto-lei
na 1.831-39, c/c -artigo 1.0 letra cc do
Decreto n.° 58.605-60; artigo 1.' letra

Decreto-aei n.° 10-66 cem a redação
do artigo 8.", Mareta-lei	 50-65.

Relatam: - João Soares Palmeira.

31:MISTÉRIO
DAS

COMUNICAOES

TELE= MUÇUS
BRASILEIRAS S..

TELEBRAS

-COO n9 00.336..701/0001

assaarar,avt-cmisa Exasaciannaáraa

Edital .de Conuodaçao

Ficam os Senhores Acionistas -con-
vocados -para se adunitcra can :Assem-
bléiaOeral Extracadinaria, a ,ser aea-
azeda na; -sede da Soleedade, Sita no
Edifício Enibalitadar, Saar Comercial
Sul,,..n9 4, Bloco "A", .n9 49 em Bra-
adia, Distrito :Federal, aia 12 de --jaia
lho de 1976, as 14 :liaras, à -fim de de-
liberarem sobra a segtiinte ordem do

1.'.aleialio de :diretor, ¡nos terrnos,.do
.art. 29 do estatuto' social;

2. outros assuntos ale :interesse Aoa
.ciaa.	 •

13rasilia, 30 de junho -de 1976. —i
Jose: -Antônio tle Alatzeastro o 'Silva'

Presidente — alasackika 11zawa —
Vice-Prealdente -a- Gilberto. -Geraldo
GarN DirdEdr-Técnieo — Paulo
Eduardo Tassano -Eigaud — Diretor,
Econiirbico-Finánceiro —.José Ornellas .
de Sonsa ..Fnho	 Diretor-Admhilsa
trativo.

0)19 2.013 — 20.6.70 — Cr$ 411,00)

PIAMO OFICIAL 09•01.0 1 Porto	 4u%. de /194 •

MINISTÉRIO DA iNDúSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO núCAR

E DO' ÁLCOOL

Conselho Deliberativo

'IMPOSTO HEYE RENDA
RE:GULA MENTO'

DECRETO N, '76.186 — De.2.;94.975

'Aprova o Regulamento para „a Cobrança e fiscalização do' linprade
sobre Renda e Proventos de .qualquer .natureze

DIVULGAÇAO. ;15l 0 1...261

PREÇO.: 'Cr$ '25;00

A "VENOA

Na -Cidade do Rio de 'janeiro

'Poeto de Venda ...Sede: Avenida Rodriguez Alves, •

Posto de Venda I: Ministaio -da Fazenda

Nato de Venda II; Palácio da justiça. '3t. pavimento
Corredor O	 'Saia 311

iktende-se a pedidos pelo 'Serviço de Reembolso Postai

Em Braaflia

Na sede do D .1. T.4.

miumucuYaiSanawagosnowmar~ear...1

pRE0 DESTE EXUMAR Clili 2ACR

D OCUMENTO MANCHADO


